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5IAS NOTAS 

CORREIO FLUMINENSE 

Como 6 sabido, na Dologacia Piscai, 
cr.: determinados dias du semana, sflo 
trocadas as notas diiaoeradas por 
outras em mollior estado. 

Ató aqui sá l\a motivo para louvai | 
a repartirão quo com essas substitui-
ções salva o publico do8 prejuízos 
quo Iho trazem as taos notas dilace-
radas quando ha difflculdado ou abso-
luta impossibilidado do trocal-as, o 
que por vozes Be tem dado. 

Aconteco, porém, quo na Delegacia 
Fiscal o troco ó feito por notas do 
grandes valores, isto 6, quem entrega, 
por exemplo, 200J om bilhetes do 500, 
18, 2$ u 5$ , recebe aqoolla Importân-
cia em duas notas de 1008 ou uma 
de Ki0$. 

Ti ó contra isto que o commorclo 
roclarja, pola simples razão de qno, 
procedondo-so por ossa fôrma, dentro 
do pouco torapo apparocorá a falta do 
bilhetes do poquonos valores, quo, 
pola sua clrcntaç&o, s&o Justamonto 
os quo cm maior numero precisam 
ser substituídos, por imprestavois. 

E uma vez dada ossa falta, ó In-
tuit ivo quo aos embaraços com quo 
j á luetam o commorcio o os particula-
res com o dosapparecimonto dos ni-
ckols, o que dou om resultado sorom 
adoptados como moeda os passos dos 
bonda, a ossos embaraços viráo juntar-
se os quo dorlvaráo da oscassez do 
notas do poquonos valores, facto quo 
considoravolmonto aggravará a situa-
ção. 

Nao havoria moio do habilitar a Do-
logacia Fiscal a fazer o troco das no-
tas dilacoradas por outras do egual 
valor, do sorto a quo nSo fossem ro-
tlradOH da circulação os bilhotes a:'i-
ma reforidos com os quaos sao reall-
sadas as pequonas transacções ? 

Como a coisa nos pároco simples o 
pensamos quo com um pouco do boa 
vontade náo sorá diflicil ao sr. diro-
ctor da Dologacia Piscai obter ordens 
o providencias naquollo sentido, nós 
esperamos quo estas considoraçõos so-
j a m devidamonto ponderadas o atton-
didas. 

Esto assumpto, ora apparoncla, 6 do 
u m a iraportancia mín ima ; no fundo, 
entretanto, A do altíssimo valor, pola 
Borama do Interesses que a ollo se 
prondem. 

NSo ha muitos dias qno andou a 
passoiar pola imprensa, ardonto, on-
raivocida o onthusiasiuada, uma cu-
riosa discussão a rospolto do poquono 
espaço do torreno nao odifleado e fo-
chado por um gradil do forro, exis-
tente na rua Ploroncto do Abreu. 

Ao que deprohondemos dessa fogosa 
polemica, a Camara Municipal cogitou 
em aforar ou arrendar o tal terreno 
a uma posroa qualquer quo so propu-
nha a construir alli um torraço ou 
UOÍSA quo o valha. 

B , cabondo-Bo cá fóra disso, chovo-
ram os protestos contra o projocto da 
Munlclpalldado, a protoxto do quo 
aquollo espaço om aberto roprosontava 
u m a portentosa delicia, visto quo dalli 
apreciava o publico o formoso, o dos 
lumbrante, o foorico panorama da 
varzoa do Carmo, rospirando-lho ogual 
monto os doleitosos o saudaveis aro 
mas. 

E a Camara Municipal, quo viu a 
ooisa crespa, voiu a publico, polo or-
gaiu do sou prosidento o do sou inton 
donto geral, doclarar quo nunca pensou 
om aforar ou contractar o delicioso 
sitio om questão. 

Pois, sonhoros, o tal espaço aborto 
para a varzoa do Carmo está trans-
formado om um deposito do lixo, que 
nao ó removido por ordem da Muni-
cipalidado nem por iniciativa dos admi 
radoros daquollo soberbo ponto de vista 
para se admirar a varzea do Carmo. 

B ahl está como ee oscrovo a his-
toria I 

Nó? náo sabemos qual soja a zona 
quo, ). J rospoctivo contracto, á Em-
proza ao Limpoza Publica cumpro vi-
sitar diariamente, deixando ora assoio 
relativo o signal da sua passagem. 

Custa-nos a acreditar, entretanto, 
quo ossa zona sojatao l imitadaquanto 
6 aquolla qno vô o sonto os salutares 
offeltos das vassouras o das carroças 
da emproza. 

Som oxaggero, pódo-so afllrmar quo, 
áparto o centro da cldado, ondo o 
sorviço da limpoza é feito com mais 
ou menos osraoro, nas domaís ruas e 
largos nunca appareco o pessoal iu 
cnmbido da limpeza publica ou, so 
apparoco, t para fazer um sorviço dc-
flclontlssimo. 

Um oxomplo ontro muitos: infor 
mam-nos moradores da rua Bento 
Piros, na Moócn, quo, do dois om dois 
dias, passa por alli uma carrocinha da 
omproza, mas quo os dois emprega-
dos que a conduzem so limitam a 
passar, não cuidando posltlvaruonto om 
varror o romovor as immundicias o 
o lixo qno om grando quantidado so 
oncontram por aquollas paragens. 

B noto-so quo a roa Bento Pires 
conta grando numero de coiistrucçõos 
j á habitadas. 

K assim por doanto. 
ü r a , desde quo ao considero o nfto 

o esqueça a Caiuara Municipal quo a 
Empreza do Limpeza Publica cuat» 
monsalmento aos cofres do município 
qnaronta contos do róis, nao é p<?asl-
vol tolerar uma tao flagrante fultado 
cumprimento do deveres. 

Nao esqueçamos que o valor do 
actual contracto para a limpeza pu-
blica obriga a respectiva emproza a 
Bor zolosa e activa. 

Seremos vigilantes. 

Guarda nacional. 

Foi nomeado chefo do estado-maior 
da guarda nacional da Capital Federal 
o nosso prosado collega Mannol Cott.i, 
um dos directores d O Paiz. 

Os nossos parabéns. 

A Camara Municipal do Yporanga 
informou o governo do quo nao oxls-
tia no sou município proprio do Esta-
do destinado a escola publica. 

R i o , 12 DE OUTUBUO 

Villogalftnon deitou a neutralidade 
o foi melhor assim. E' proforivel co-
nhocer o inimigo a recoiar o indilTo-
ronto. Foi anto-hontem quo se desco-
briram francamento as baterias do 
forto contrai, a protesto do tor o go-
verno nogado soldo ás praças o do ter 
cortado a agua quo aboboraVa o con-
tingonto Insular. Dosde muito o mas-
tro da noutraiidado esperava com a 
driça prompta um motivo qualquer 
p i r a arvorar o pavilhão branco o logo 
quo as duas fontes a estancaram do 
cobro o da agua fresca, a marujada 
prorompou om vivas o, chegando as 
ribanceiras, acenou confratornlsando 
com a esquadra. Logo atlluiram ao 
forto as lanchas voloaos, trazendo or-
dens o cantaros d'agua, carabinas e 
nickols para consolação o animo dos 
intrépidos silenciosos, e Villogaignon 
falou para Santa Craz pela bocca trahi-
dora dos BOUS canhOes. A disputa foi 
longa o renhida. Os vocábulos atroa-
vaiu o oram terrlvelmonte persuasivos. 
Os adjectlvos com que so tratavam 
duma o doutra parto eram bombas, 
schrapnols, motralhas, o ora Santa-Cruz, 
ora S. João, era a Lago, todas sobre 
Villegaignon, quo dispunha apenas do 
auxil io do Aquidaban, mas a respeita-
vol distancia. O fogo durou duas horas 
o foi a chuva da tardo fria quo fez 
com quo cessasse o canhonoío formi-
dável quo sobrosaltava os corações o 
os vidros. Di /om, poróm, que os nou-
tros, logo que u m a metralha explodiu 
nos gakiOcs armados ás pressas á guisa 
de trinchoira, debandaram, tornando-so 
necessária a intervenção onorgica da 
offlcialldado, a cuja frente ostá o te-
nente Antao Correia da Silva, o ox-
commandanto do Júpiter, quo, de cara-
bina om punho, obrigou a marujada a 
guarnocer de novo as poças. Houvo 
foridos o mortos, Santa Cruz foi alcan-
çada, mas a dura rocha rosisto ás 
h i las sem cuidado. Quo os fortos sof-
fressem, vá: i natural quo os quo so 
batom ganhem glorias o cicatrizes, 
mas o inofTonsivo Pao do Assucar, o 
pobre raonolitho incapaz do travar do 
uma pistola, bronco o pacato como uma 
pedra quo ó, fe r ido . . . ó cruol, báo do 
convir. Pois uma bala do A<inidaban 
raspou o dorso do gran i toquo é uma 
parto indisponsavol na orographia o 
no corpo do giganto do pedra. Nao so 
ouvlo o gemido do bruto, mas devia 
tor sido formidável. Creio mosmo quo 
o urro quo mui ta gonto tomou por 
um disparo do Aquidaban, quo derruba 
torros o arromba montes, foi o protesto 
do porteiro saxoo da nossa bahia. 
O ferimento n l o foi gravo. A brisa 
do alto mar oncarrega-so do ponsar a 
grandiosa viotima imbollo. Dopois do 
insuccosso da noutra, nada mais houvo 
do iraportancia sonao a tentativa do 
dosombarquo om Nicthoroy. Foi hon-
tom. Os rovoltosos dirigiram diversas 
lanchas cm demanda das praias Inexpu-
gnáveis da tristo cldado o tentaram 
apoderar-so del ia ; mas, rochassados 
pelo bravo tenonto-coronel Hermes da 
Fonseca, abandonaram a terra o a todo 
o vapor demandaram a esquadra, dei-
xando, om poder das forças do governo, 
um homem. 

Hnntom o ho j e—ca lma o chuvisco. 
A' falta do factns emergem boatos: ó 
assim quo so diz quo nos dois navios 
quo bordojam á entrada da barra, o Rt 
publica o o Pallas, ha para mais do 
mil homens armados o municiados. 
Olhos curiosos alongam-se para os 
horizontoa, procurando descobrir vestí-
gios dos taes navios carregados do 
combatontes. A Mareilio Dias ronda 
a ontrada o investe do quando em vez, 
mas as sentinollas das fortalezas dis-
pOom do vista uguçada o nao so doi-
vam illudir pola trofoga torpedelra. 

Consta quo o dr. Dormeval da Fon-
seca partiu para o Rio da Prata . 

O quo actualmonto fornoco assumpto 
às palestras é a compra do couraça-
dos que dovem ontrar proximamonto 
para a batalha doeisiva. Dizem quo a 
Amorica do Norte abriu niao dos mo-
Ihoros vasos quo possuía modianto 
uni t quantia superior a vinte mil con-
t >s em ouro. A sor vordado, só lasti-
mo a quantia quo nos custa ossa 
brincadeira do máu gosto. Os «bem 
informados» marcam o dia da famosa 
ba ta lha-20 . 

Ha dois grupos quo osporam essa 
data proximo - o dos curiosos para 
gosar do ospectaculo o o dos tímidos 
para galgar o ponedio. Muito ganha-
ria o omprezario qno so loinbrasso do 
levantar archibancailas om toda a ex-
tensão do littoral. 

O povo vai ao canhoncio com a mes-
ma anda com quo vai aos frontõos aos 
domingos. O rapazio do commorcio 
marça o rendez-vow» para a praia do tal 
ou para tal monto o vai de matula 
com farnol o vinhaça ouvir aUcwouion 
to e em brodio o estourar das bom-
bas. 

Roapparecoram a Gazeta o o Cor-
reio, ambos da tardo, de sorto quo as 
poquoninaa publicações epliomoras co-
mo o Boletim, aliás admiravejmento 
informado, na maioria das vezes, o 
Correio da Xoite, a Metralha o ou 
tros não resistirão, do corto, muito 
tempo. 

Nao transcrevo integralmente o de-
creto publicado hoje no Diário O/ft 
ciai porquo ccrtam"nto os leitores do 
S Panlo, quando o correio mo tlzer 
a fineza do permittir quo cheguem ao 
s"u destino as minhas pobros lottras, 
j á dollo to;ao conhocimento. 

Os holophotes tém sido alvejados. 
Viliogtignon tentou destruir o do mor-
ro da Gloria: as baias, poróm, passa-
ram além do alvo, indo oxplodir na 
podreira da Cardelaria. O quo foi 
installado no Cajú. do luz correspon-
dente a 25 mil velas, ainda nao sof-
freu ameaças. 

O governo ostá no sen programma: 
viver ás claras, o tom illuiuinado pro 
füsaraento os pontos mais attiugiveis 
pela artilhoria da revolta. Pois nom 
assim, com tanta luz, a dita ait i lhe 
ria consegue vér. 

Km tudo isso ha uraa coisa quo nao 
consigo perrebor. Dizem jornaes: a lan-
cha Lua/, chrismada em Gumorcinda, 
foi a plquo junto á ilha das Buxadas 
e etc., etc.; no mesmo dia, outro jor-
nal, também iususpeit), garanto quo a 
terrível lancha l.ucy foz, aconteceu. 
Com qual dos diários estará a vorda-
do? A Atalanta aquática j a z no fund i 
das aguas ou continAa a atravessar 

coloro o colloianto a bahia de Guana-
bara 1 

Por vozes tenho ouvido ora grupos 
do mlrones: <Lá vui a Lucti...• E 
offoctiVRiuonto Vejo doslisar pelo mar 
uma rápida embarcação. Outros ospo 
tam o dedo ao mesmo tompo o mos-
tram a l ó m : «Olho, veja vocó alli em-
baixo o eano da Lucy I > 

Francamento ando intrigado com 
ossa lancha pliantastica, que ora eotá 
debaixo d'ugua, ora passa a correr, dis-
parando as suas metra lhadoras . . . E 
tudo aqui é lenda como a historia da 
Lucy, nao ha uma versão oxacta: as 
afllrraafivas dlvorgera o, o quo é 
mais intoressanto, todos quo afllrmam 
aceresceutara convincentemente — que 
viram. Viram a Lucy debaixo d'agua, 
viram a Lucy om cima d'agua, o ou 
garanto quo náo vojo nada om tudo 
Isso. 

Apenas uma noito triste e chuvo-
s a . . . o . . . o ponto flnal. 

COELHO NETTO 

Por falta absoluta do espaço deixa-
mos do publicar no prosonto numero 
umas notas biographicas sobro o dr. 
Francisco Riboiro do Escobar, ha pouco 
fallocido. 

Publical-as-oraos no nosso proximo 
nnmoro. 

C y c l o n e n o s A ç o r e s 

Dovldo á iniciativa do sr. João Nar-

ciso do Sorpa, natural da Ilha do Fayal, 

começamos a publicação dos nomos 

daquellos que so deixam emocionar 

poios sentimentos do altruisrao, por 

uma lista que representa a importante 

somiua do 7508, j á ora nosso podor: 

João do Oliveira Guimarães. 200$000 

João Narciso do Sorpa. . . 50$000 

Josó Garcia Terra 50300o 
Luiz Josó do Barcellos Clark. 504000 

ManooljMunlz Pontos. . . . 5 $0o0 
C . S. J 608000 
Lebre Mello & Comp. . . . 508000 

Isabel do Sorpa o Souza. . . 308''00 
Geraldo Lopes dos Sant03 . 20&000 

Aurolio Peroira da Costa. . 20800O 

Anonymo 2080 K) 

Arthur Vieira do Sorpa. . . 108000 

Isabol Vieira do Serpa. . . lOfOOO 
Margarida S . P . Serpa. . . ÍOÍO^O 

José Pereira do Mello. . . 10$ooO 
Joaquim Soverino d'Avellar. 108(11)0 

Carvalho Jún ior 1()$000 

Manoel Canto Lacerda. . . 10$000 
Anna do Canto L.icorda do 

Lima 108000 

Anonymo )o?0 0 
José Martins Pontes. . . . 58000 

Januário do Souza Loureiro. 5$000 
Emygdio do Souza Araújo. . 58000 

Alfrodo José de Barcollos . i">8000 

Josó V . Pinheiro f>80'>0 

A . Nunes d'Almeida. . . . ii8000 
Gaspar Ricardo 58i)0O 

Ângelo 58000 

Viconto Berge ">8000 

Ura anonymo G 38000 

A . Coimbra 5$000 

Um anonymo H8000 

José lionortieto de Camargo. 2Í000 

Augusto Voigt 28 >• 0 

M. C . A • . . 2$000 

Alfredo Affonso Prosa . . . 28000 

Milagres 2$o00 
Antonio do Camargo Barbosa 28000 

Total 75O80OO 

Appollamos para a generosidade phi-
lantropiea do publico paulista, som dis 
tineçao do nacionalidades, pedindo-lhe 
um obolo para os açorianos na mi-
séria. 

E l l x l r M . M o i - a t o 

Cura o rhoumatismo. 

Um soldado suiciila. 
Hontem, c-flrca das 4 horas da tar-

do, na rua da Cruz Branca, no Braz, 
um soldado do S" corpo do policia to-
mou uma forto bebedeira o, ontrando 
cm casa, puxou do um punhal quo 
trazia o onterrou o no estomago, com 
um frenesi choio do insania o feroci-
dado. 

Nao contente com fazor Isso, reme-
xou a arma, fazendo-a girar dentro 
(1a forida golphanto do sanguo. 

Nao so sabe a causa dosto horroro-
so suicídio, quo mostra ató quanto 
póilo chegar o furor barbaro o alluci-
nado do um alcoolico. 

O desgraçado foi roraovido, j á qua-

si a oxpirar, para a enfermaria do 5 o 

corpo. 

BL IX IR V I X H 0 3 0 do quina aroma-
tico o ferruginoso do pharmaceutieo 
França Pinto. Reconstituinte sem ogual. 

Requorlmentos do professores públi-

cos hontem despachados : 
— do João da Cruz Leme. da villa 

do Monto Mór. podindo remoção para o 
bairro do ogual nome, naqueile muni-
cípio.—Declaro qual a cadoira, pois 
nao existo a indicada ; 

- de João B iptista do Brito, da 2» 
cadeira do Bragança, solicitando dois 
mezes do licença, em prorogaçao, para 
tratar da sua saúdo.—Concedidos 30 
dias nos termos do art . 142 § 1» do 
reg. do HO do dezembro de |H!)2 ; 

—do Luiz Lemos do Prado, da rua 
da Pont"', om Caçapava, fazendo iden 
tico podido. — Concedido, sendo um 
mez nos termos do art . 142 § I o do 
reg. do 30 do dezembro do 1892 o 
outro nos termos do luosmoart. § 2°. 

A S I O V V Y O K K 

HtW-yQRK LIFE INSURAHCt CNf (SEGUROS DE VIDA) 
CAPITAI. CERCA DE 000.000:000.000 

RENOA ANNO AL CERCA DE 120.000:000.000 

SUÇCUK8AI. DO ESTADO DE S. PAl'1,0 

F E R N A N D DRKYFUS, geronte 

Caraara Beolesiastica. 
Provisões de dispensa matrimonial : 

Lençóet, a favor do Antonio Beno 
dicio 1'loroncio do Amaral o Rita Eu-
phroslna lio Amaral ; 

Ttrota*. .1 favor d" Jnfto Antonio do 

Nascimento o M iria Francisca do ,Jo-

Portaria, nom am lo para cnailjntor 
j Ia parnMiia do J ihú o padro Duarte 
| Loupoldo da Silva. 

REVOLTA 
EM S. PAULO 

Continua a croscor dia a dia o nu 
morario das praças do pret dos bata-
lhões da guarda daOlonal da capital, 
sondo a maior parto d';s indivíduos 
engajados hespanhóes ou italianos ain-
da nao familiarisados cora os nossos 
costuiuos o a nossa lingua, isto ó, tao 
extrangoiros para nós como os fellahs 
ou os turcos quo so estendera actual-
mento ao sol, polos caos do Alexan-
dria ou do Ct nstantinopla. 

Se ú forçoso aobrecjrregar os co-
fres públicos com ossa despoza, quo 
ju lgamos suporllua, de niobiiisar bata-
lhões era uma cidado pacillca o labo-
riosa como S. Paulo, so o governo so 
arroceia do alguma invasão das milí-
cias aguerridas do Guraorcindo Sarai-
va, ontáo qno so tiro proveito dessa 
despeza. harnionisando a com a crise 
economica o dando-lhe uma applicação 
util polo engajamento para a guarda 
nacional dos operai-los o pessoal do 
consorva despedidos das fabricas o das 
estradas do forro, ou por falta do ma-
téria prima, naqucllas, ou pela dimi-
nuição do trafogo, nostas. 

Foi assim quo so procedeu om Cam-
pinas, constituindo so uma vordadeira 
guarda oivica com homens acostuma-
dos a aiuar osto paiz como sua ver-
dadeira pátria. 

So a guarda nacional tivor do arris 
car a vida om dofeza das instituições 
politicas, podoráo os seus dignos ortl 
ciaos contar com a lealdade desses 
soldados, quasi todos merconarios? 

Pas d'argent, pas de suisses, o nós 
nao sabemos nem podemos provér os 
rovozes quo o futuro prepara a osto 
paiz, dondo fugiu a mansa o symbo-
lica mensageira da paz. 

Fóra melhor erear soldados quo do-
fondossom a patria som outro incenti-
vo além do amor da mesma patria, 
soldados brasileiros, na accopçao res-
tricta da palavra. 

Contimiara os boatos a galgar a 
Serra do Santos, talvoz cm busca do 
bello clima da nossa carissiraa Pauli-
céa, o flanar á custa da credulidade 
dos que só pensam o sonhara na re-
volução, onxorgando perigos imaginá-
rios o tremondo perante a possibílida-
do de sermos visitados om S. Paulo 
pelo horrível monstro da guerra civil. 

Dormi tranquiiias, formosas o cas-
tas donzellas quo fostois embaladas 
om vossos berços, quando poquuninas, 
pelas brisas porfuinosas do Tamau-
duateby. 

Os façanhudos guerreiros do Sul 
tóm quo restaurar o seu proprio Esta-
do, quando terminar, omflm, a lueta 
fratricida quo dovasta os pampas o 
carbouisa as risonhas ostancias de 
outr'ora. 

Dormi tranquiiias, adoravois criatu-
ras, porquo o mar ainda nao chegou, 
felizmente, á nossa pacata cidado e 
nao podemos roeoiar quo os vasos de 
guerra venham vomitar sobro nós a 
sua metralha inllammada o suas bom-
bas explosivas. 

Dormi tranquiiias, quo para vos con 
ciliar o sorano, vos contaremos o que 
te diz na cidade dominada polo pitto-
resco Monte Sorrato. 

Sao verdadeiras historias das iíú e 
uitui noites: 

(Supprimimos aqui meia columna do 

composição em consequoncia dos tros 

decretos do 13 do corrouto, dos quaes 

só tivomos conhecimento ás 8 1/2 da 

noite,). 

Dovia tor chogado hontem á noito 

a esta capitai o dr. Jesuino Cardoso 

do Mel lo . 

DECRETOS 

O Diário Offícial, do Rio, no seu 

numt ro do hontem, publicou os se-

guintes docretos do Podor Executivo : 

Decreto n • 1563 do 13 do outubro 

de 1893. 

Declara om estado do sitio a capi-
tal fcdoral o os Estados do Rio do 
Janeiro, S. Paulo, Paraná, Santa Ca 
tharina o Rio Grando do Su l . 

O vico-presidonto da Republica dos 
Estados Unidos do Brasil, considoran-
do quo subsistem os graves motivos 
políticos om quo so fundaram os do-
crotos n.° 172 do 10 do sotombro ul-
timo o n.° 1319 do 25 do mesmo mez; 
considerando quo, nostas condlçõos, as 
garantias constitucionacs, "estabeleci-
das para o período do nomeação das 
mesas quo tém do funccionar nas pró-
ximas eleições federaes, nao podem 
doixar do sor novamento suspensas; 

Resolvo, nos termos do art . 80 da 
constituição, declarar oin estado de si-
tio, ató ao dia 28 do corrente mez, o 
districto federal e os Ratados do Rio 
dw Janeiro, S . Paulo, Paraná, Santa 
Catharina o Rio Grando do Su l . 

Capital Federal, 13 do outubro do 

1893, o" da Republica. — FLORIANO 

PEIXOTO,—Fernando Lobo. 

Doereto n. 1561 do 13 de outubro 

do I8ü3. 

Designa logaros ospeciaos para a 
detonçáo por effeito do estado do si-
tio o dá outras providencias. 

O vice prosidento da Republica dos 
Estados-Unidos do Brasil, tendo om 
consideração o disposto no art. 8» § 2» 
n 1 da Constituição e em virtudo do 
art. 48 da mesma Constituição, de-
creta : 

Art. I o . E' designada a fortaleza da 
Conceição da Capital Federal para lo-
gar do dotonçao das pessoas que ti-
verem do soffror essa reprossâo, o 
desterro ou a expulsão. 

§ único. Do accórdo com os presi-
dentes ou governadores dos Estados 
da União, o. governo dosignará o lo-
gar da dotonçao. 

Art. 2 . 0—O governo dará as neces-
sárias providoncias para quo os deti-
dos sejain tratados segundo as leis da 
hninanidado. nao pormittindo cons-
trangimento quo excoda as necessida-
des da defeza social. 

§ ún ico .—A incommunicabilidadesó-
mento poderá ser quebrada por ordem 
escripta rio ministro da guerra na Ca-
pital Federal ou da primeira auetori-
'daiio militar dos Estados 

Ar t . 3»— Nenhuma pessoa poderá 
ser recolhida ao estabelecimento con-
vertido cm prisão do ostado, som or-

dem por escripto da respectiva aueto-
ridado mil itar. 

9 Único.—Ninguom poderá ser con 
siderado (lotidd eiti outro odlflülo ou 
08tabolocimento quo náo seja a prisão 
do estado, salvo para sor interrogado 
ou acareado. 

Art. 4" .—Ficam revogadas as dis-
posições om contrario. 

Capital Federal, 13 do outubro do 
1893, .1-" da Republica. — 1'i.oniA.vi 
PEIXOTO. -Fernando Lobo. 

Decroto n . ° I5 ( i3-do 13 do outu-
bro do 1893. 

Regula a liberdade de impronsa du-
rante o estado do sitio. 

O vico-presidente dos Estados Unidos 
do Brasil, considerando s 

quo a liberdade do imprensa consisto 
no diroito do collaborar com o poder 
social noa fins a quo se propõo a or-
dem moral o política nas suas múlti-
plas oxlgonclas o modalidades; 

quo é funeçáo do podor publico, le-
gitimamente constituído, defender a 
existoncia política da Republica por 
todos os raoios legaes, luateriacs o 
moraos; 

que no cumprimonto dosso dovor, 
delegação política da Nação o por con 
sequencia Buprema oxpressao dos di-
reitos do todos os cidadãos, nao pôde 
encontrar obstáculos quo provenham 
dos abusos da impronsa; 

quo uma parto da Impronsa tom 
contribuído para animar a revolta, 
com publicações, inconvenientes umas, 
falsas outras, o todas constituindo ole 
monto do porturbaçao e alarme, ora 
prejuízo da acçao do govorno o da 
tranquillidado publica; e, por outro 
lado, tendo ora attençao o disposto 
nos artigos 87 § 3.», 96, 383 o 387, 
combinados com o art. 22 do Código Pe-
nai, em virtudo do art . 80 da Consti-
tuição da Republica, ora execução do 
art. 48, n.° 1; 

Decreta: 

Art. 1 ' t E ' livro a manifestação de 
pensamento pela imprensa, sendo per-
mittida a propaganda de qualquor 
doutrina política. 

?*Art. 2"—Declarada om ostado do 
sitio qualquer parto (1o territorio da 
União o abi suspensas, pelo terapo quo 
fõr determinado, as garantias consti-
tucionacs, flea proMl ido : 

o) fazer publicações quo incitem a 
aggressao extrangeira ou possam au 
gmentar a comraoçao intoina o oxci-
tar a dosordom; 

b) dofoudor qualquer acto contrario 
á indepondencia, integridado o dignida-
de da Patria, á Constituição da Ro-
pubiica o fôrma do sou governo, ao li-
vro exercício dos poderes políticos, à 
segurança interna da Republica, á 
tranquillidado publica (arts. 87 a 155 
do Cod. Penal) ; 

c) publicar noticias a respoito da re 
volta quo nao tonham sido coramuni-
cadas pelo governo constitucional ou 
quo náo tenham essa origem; 

d) communicar ou publicar docu-
mentos, planos, desenhos o quaosquer 
informaçõos com roiaçâo ao material 
ou pessoal do guerra, ás fortifleações 
o ás operações e movimentos militares 
da União ou dos Estados; 

e) apregoar as noticias, factos ou 
assumptos, vordadeíros ou falsos, con-
tidos nas publicações quo so offoreçam 
á venda ou so distribuam gratuita 
monto ou do qualquer outro modo. 

Art. 3 o - Se algum poriodico ou pu-
blicação do qualquer gênero quo soja 
incorrer om algum ou alguns dos ca-
sos do artigo antecodento, o governo 
usará das medidas do reprossâo aueto-
risadas pelo art. 80 da Constituição, e, 
sendo extrangeiro o infractor, podorá 
oxpuisal-o do territorio nacional. 

Art. 4"—Ficara revogadas as dispo-
sições era contrario. 

Capital Federal, 13 do outubro do 
1893, 5 o da Republica. — FLORIANO 
PEIXOTO—Fernando Lobo. 

NO RIO 

Do Paiz, do hontem : 

Siippunha-so orradamonto quo a es-
quadra estívora em doscanço para 
rooncctar hostilidades lia madrugada 
do hontem, quando a vordado era quo 
a força rovoltosa havia foito cm Ni-
ctheroy uma séria tontativa do desem-
barque. 

Para isso os navios oecuparam po-
siçõos ostrategicas adequadas o come-
çou esse delírio do canhonoío, quo pa-
rece mais crescer á medida quo os 
dias vao passando. 

O littoral ora varrido a metralha o 
os mortíferos canhões do tiro rápido 
trabalhavam som doscanço, dospejando 
sobro a desgraçada mas heróica Ni-
cthoroy a chuva miúda • continua das 
suas baias. 

Da luta de ante hontem contra Ni-
ctheroy náo tomos porinenores cir-
cunstanciados. Sabemos apenas quo 
as forças navaes tentaram cm forto 
contingonto um desembarque o foraiu 
victoriosamcnto recliassadas pelas tro-
pas de guarnição á heróica cidado, as 
quaos oppnzcram a mais nobro o por-
tinaz resistoncia. 

Sabemos tarabom quo do uma par-
to o outra houve a lamentar pordas 
do vida. 

— Depois do oscriptas estas linhas 
rocebemos o seguinto telegramma, nota 
tristo o dosoladora da insensatez o am 
biçao do chefo da revolta : 

« NICTHÇROV, 13. — Hontom, ás 2 ho-
ras da tardo, havendo dcsombarcado 
na Armação eéiva de 15 1 marinheiros, 
ura pelotão do 30soldados, sob o com-
raando do tenente Cândido Cordeiro, 
tratou do repeliil-os. 

Dopois do nutrido fogo do fusilaria, 
do parto a parto, os rovoltosos, quo 
tinham subido o arvorado no alto do 
morro a bandeira branca por elles ado-
ptada, foram desalojados pelos nossos, 
quo para ahi so dirigiram a passo ac 
colorado ininterrupto, nâo obstante o 
bombardeio intenso, ontfto começado 
pelo Guanabara o mais alguns frigo-
rifleos. 

Nessa oceasiao foram os nossos ro 
forçados por um contingonto comman-
dado pelo tenonte Mello. 

liste offlclal. os tenentes Cordeiro e 
Bstellita; o alteres Leito do Castro o 
demais defensores da constituição fede-
ral foram todos do bravura inexce-
divol, 

No combato as forças do mar tive-
ram muitos mortos o foridos. Das do 
terra morreram o tenento Mello, do 2o 

do policia desto Ratado, o duas praças 
do 24» de infantoria do exorcito; e 

forara foridos o tononte Esteilita e tres 
praças. 

Oa navios da esquadra revoltoaa 
mantiveram so hontem om quasi com-
pleta Immobilidade, ofTorecondo a so-
guinto disposição! 

A Trajano lia boia proximo A Vil le 
gaignon, o Javary entro Armação e 
Nicthoroy; o Aquvlaban por fóra (1a 
ilha Fiscal; a Guanabara ontro Mo-
eangné o Armação, mais proximo 
deste ponto; 2 frigoríficos cm frente 
á Armação e outro em frCIlto 3 Mo-
canguó Pequeno. 

—As lanchas a vapor ao sorviço 
do reboques o transmissão do ordens 
ostivoram om continuo movimento dos 
navios para a fortaleza do Villegai-
gnon o para um dos Irigoriflcos, que 
ató ás 3 horas da tardo so conservou 
ancorado perto dosta praça do guerra. 

ELIXIR V1NHOSO de quina aro-

matico phosphatado do phanuaceutico 

França Pinto. Nutritivo o fortifleanto 

das crianças. 

O governo nuctorisou a Superinton-
dencia do Obras Publicas a aceoitar 
a proposta feita polos srs. Schmidt 
& Trost, para o fornecimento do 500 
barricas do ei monto do 180 kilos o 
500 do 120 kilos, aos preços do 15 o 
10 marcos respectivamente, e a re-
quisitar opportunamento do Thesouro 
do Estado, contra entregados conheci-
mentos, o pagamento respectivo, no to-
tal do Rui. 12.500, ao cambio de 90 
dias do vista sobre Londros. 

A » C a í é M o k a 

Rua do S. Bento, 

As oloições. 

Forara romottidos, pola Secretaria 
do Interior, títulos oleitoraes ás Ca-
maraa Municipaos de Caçapava. Rio 
Bonito, Araras, Caraguatatuba o Santa 
Cruz das Palmeiras. 

S P O R T 

CARTAS DE LISBOA 

JOCKEY-CLUB 

Com ura programma como o do ho-
je , ó do crer que a 30» corrida a rea-
lisar-so no llippodromo Paulistano 
tenha muita concurrencia o animação. 

Os pareôs acham-so perfeitamente 
organisados o em alguns ó bem difli-
cil prevor quaes soráo os victoriosos. 

No 1" pareô, apesar da distancia 
favoravol ao Fripon, achamos quo a 
Ka/pna terá o primeiro logar, seguida 
daquellc. 

No 2.» pareô um dos dois valontes 
representantes da Coudelaria Marcial 
devora occupar o primeiro logar, ca-
bendo ao Farruko o segundo. 

No 3." pareô julgamos que, pela dis-
tancia, será vencedor o Dower, que 
tem ultimamento foito brilhante figu-
ra : Drolichon o seguirá. 

No 4.» pareô, pareco-nos quo a Mea-
aiwí sahirá voncedora com faeilidado. 

Sport devo occupar o segundo lo-
gar o Dora ó o azar do pareô. 

No 5.° pareô devorá ainda repetir-
so a ordem do chegada dos outros 
dias. Font. Hrnry é boin azar. 

No 6." parou, Marcial, seguido do 
ICleber, deverá ser a ordom do chega-
da. Em caso de lueta entro ossos dois, 
poderá haver ura tertius gaudet, que 
então será o Cacique. 

Em vista do quo ahi fica, s&o nos-
sos palpites : 

Kaffina Fripon 

(ijul. Marcial Farruko 
Doicer Drolichon 

Menina Sport 
Bruxa Glailstone 
Marcial Kleber 

Azaro.;; Rigoletto, Dora, Font-
llenry o Cacique. 

Forfaits: Ibitina, Secret, Campeirs 
o Comparsa. 

• • 

Sabemos qno diversos proprietários 
lluuiinonses querem trazer os seus ani-
maes para esta capital o quo o náo 
fazem por falta do transporte. 

Náo havoria um meio do sr. ilire-
ctor da estrada do forro roínodiar osso 
inconveniente? 

No partido jogado quinta-foira ulti-
ma, no Frontao Paulista, sahiram ven-
cedores com faeilidado Sagúa o Primo, 
quo tiveram por corapotidoros Iarza o 
Gainborona. 

Estão jogando nesta capital os pelo-
taris Mathias o Toflo-Tofto, viudos do 
Rio 

Rulz em brevo reappareccrá. 

Para hoje annuncia-se ura eraocio-
nanto partido. 

A o C i i í ú M o k a 

Rua do 8. Bento, 72. 

Foi hontera enviada á Secretaria do 
Interior uraa copia do olllcio quo o 
medico do nucloo colonial de Piaguhy 
dirigiu á Inspectoria do Torras, Colo 
nisaçao e Immigraç&o, coramunicando 
haverom apparecido alli divorsos casos 
do cholorina grave. 

Aquella Inspectoria foz acompanhar 
a copia do dito ofllcio de um outro 
sco, pedindo a execução das providen-
cias suggeridas pelo reforido faculta-
tivo. 

A Secretaria da Agricultora trans-
mitt iu á Camara Municipal do Cru-
zeiro, cora a copia das informações 
prestadas pola Superintondoncia do 
Obras Publicas, a planta do projecto 
organisado para o armamonto dos ter-
renos desapropriados polo Eatado, na 
estação daquollo nome. 

Italiano afogado. 

Ura italiano foi hontem lavar nm 
cachorro na Ponto dos Inglezei, no 
Cambucy, o, internando se muito no 
rio, atolou-se na areia o cahiu na agua, 
perecendo immedlntamente. 

Foi conduzido para o cemiterio. 

L inha de bonds. 

Inangnra-so hoje a l inha do bonds 
qno, partindo do largo da Só, vai á 
• Hygienopolls", nm oxplondido e apra-
zível hotel que funeciona sob a riiro-
cçfio do ar. Guilhorme Lebols. 

Agradecemos o convite que noa foi 
enviado. 

SETEMBRO, 21 

Os acontecimentos do Brasil: ois o 
assumpto que ainda coutinúa u sor o 
olijoctivo do todas as couvorsaçõos o 
matéria para longas, o mais ou mo-
nos sensatas considerações da impren-
sa do paiz inteiro. 

Comquanto se ignoro o quo ahi se 
está passando, viata a obscuridado dos 
telegrammas, tudo leva a orer quo ó 
iiumensamonto gravo a situaçáo do 
Brasil . 

O sobrosalto, a torrivol inquietação 
em quo todos estamos, vai agora oxa-
corbal-a o facto do ser mandado a to 
da a pressa, para o Rio de Janeiro, o 
nosso primeiro barco do guerra, a cor-
vuta couraçada Vasco da Gama, quo 
traz anto hontem sahiu a barra. 

Como sompro acontece om casos 
analogos, duas sao aa correntes da 
opiniáo ácórca das occurroncias desse 
paiz: uns inclinam-so para os insurro-
ctos, outros para o governo do mare-
chal Floriano. 

Alóm destes, ha ainda ura outro 
grupo quo desejaria võr surgir do 
meio das ruínas da republica uraa res-
tauração monarcliica, assento era ba-
ses, quo ao maior pareço nao offero 
cerera a estabilidade e solidez indis-
pensáveis á garantia do uraa tranquii-
lidade som pesadelos, do uraa paz sem 
ameaças. 

Uns n outros edíflcam sobre arola. 
Moras hypothesos que o capricho do 
acaso pódo, om uni momento, fazer 
cahir por terra: phantasias mais ou 
monos lisongeiras quo o desenlaco fl 
nal so encarregará do transformar, 
talvez, em decepção voluntariamonte 
procurada e fatalmente soffrida. 

Os despachos telegraphicos fHo tio 
omissos e tao contradictorios quo náo 
auetorisam do forma alguma um juizo 
seguro sobro as piiases da insurrei-
ção . 

O mais sensato é, pois, uraa attitu-
do expectanto, quo nao suggere racio-
cínios infundamentados o temei arios. 

Tudo o que náo seja isto, ó trans-
cender a orbita do razoavol. 

E' muitíssimo possível quo, quando 
estas linhas chegarem ao seu dostino, 
j á nós tenhamos plono conhecimento 
do quo por eraquanto nos offoroce ape-
nas motivo do aftlictiva intranqüi l i-
dade. 

A Doua praza quo no mais breve 
espaço de tempo o Brasil recupero de-
finitivamente a paz, o continuo a sua 
marcha deaassorabrada no tri lho da 
civilisaçao. 

Taoa sao oa votos ardentíssimos de 
todo o Portugal . 

Meia dúzia do noticias: 

Estão ainda na ordem do dia os 
grandes desfalques descobertos nos 
correios. 

A syndicancia mandada fazor para 
so averiguar a quanto ascendem as 
fraudes praticadas polo sr. Genest 
Mayor, ainda náo achou o fio de Aria-
dna cm labyrintho quo pareço inex-
tricavol. Suppõe-so que a enorrao rou-
balheira descoberta agora remonta a 
data anterior a 1881. 

O mais curioso ó quo os balanços a 
quo so procodia monsalmento, assim 
como a syndicancia a quo ha tempos 
so procedeu com todo o rigor, accusa-
vam TUDO na melhor o na mais per-
feita regularidade desto mundo ! 

O sr. Mayer contiuúa proso no Li-
moeiro. Nao lho pódo sor adinittida 
fiança. Isto om lace da lei. Mas j á 
náo falta quem bacorejo quo altas in-
fluencias so movem para o subtrabi-
rera aos aros infectos daquella prisão. 
Nao croio, porquo a imprensa o o pu-
blico ostao álerta. 

Passo a dar-lhes o resumo do di-
versas conclusões da mensagem quo a 
lllnstradisslma e onergica direcçao da 
Associação Comrnorcial do Lisboa on-
tregou ao governo, reclamando a prom-
pta revisão da lei dos ceroaos : 

I .»—Apenas 5 por conto dos terrenos 
cultivaveis sao applicados á cultura 
do trigo. 

A loi de 1883 só pódo portanto 
subsistir, ou havendo flscalisaçSo na 
raia, ou dando o lavrador ao mani-
festo t odaasua producçfto coroalifora. 

2 a — O decroto de 27 de agosto do 
1891 devo sor revogado, porquo a to-
dos dovo ser pormittida a compra do 
trigo nacional o na proporção o des-
pacho do trigos extrangeiros. 

3 .»—O diroito do trigo, augraentado 
com o agio do ouro, torna o imposto 
do trigo superior ao que pagam to-
dos os povos do mundo: logo nao do-
ve ser augmentado. 

V 1 — D a loi do 1889 nao resultou 
augraento do cultura, quo o preço do 
nosso trigo ó superior cm 30 "/o; quo 
esto augmonto nao favoreço o lavra-
dor, mas sim o senhorio; quo os trigos, 
no tompo do colheita má , náo apparo-
ceiu no mercado contrai, obtendo me-
lhor preço no morcado locai: que ora 
vista disto as tabcllas do mercado cen-
tral devem ser rerimiaas ao seguinto: 

Trigo duro, média 500 réis por IO 
kilos; mollo, 550. 

5 .*—Quo o povo portuguoz ó o quo 
poior so alimenta o quo portanto deve 
ser reduzido o diroito no milho o nas 
demais ferragens. 

6.»—Quo a sonegação dos rendi-
mentos da propriedade rural nSo ó 
monos do 100 por conto, dovendo sus-
ponrtor-so a loi doa trigos até so cs-
clarecor este ponto. 

7.*—Quo náo é do heje o podido 
para so fazor o manifesto da pro-
ducçâo dos coreaes. 

8.»—Prova-se polo orçamento d > 
estado quo o imposto do c o m u m , só 
em Lisboa, rende mais que a pro-
priedade rural em todo o continente 
Torna-se, portanto urgonto, a revisão 
destes impostos. 

9.»—Quo nao pódom ser reconhecidos 
nem concedidos oa privilogioa quo so 
arroga a industria de moagem; todos 
dovemos ter direito de comprar trigo 
nacional e Jo comprar trigo extran-
geiro. 

10.* — Dovo cessar completamente a 
importação do farinha por couta do 
B.-tado, pormittindo-ao a impnrtaç&o 
do fa i inha a quem comprar trigo na-
cional . 

I I . «—Devo ser vondida om tmsta 
publica a fabrica Manutenção do Entado, 
porquo é mis. ao doa governos pioto 

ger as imitlstrlm o náo afTrontal-as ̂  

custa do thosouro. 

12." Nao tém razáo do sor as pa-
daria* municipaos. As cooperativas 
sáo, entre o» outros meios legaoa, o 
regulador do preço do pao. 

13.» — Reformadas as leis noa tor-
mos indicados, e desnecessária a pro-
videncia a quo so refere a portaria do 
27 do abril do 1892, creanao leyaçõe» 
do mercado central, desnecessária ins-
tituição do 1888, quo voiu substituir 
a comraissao inspectora do 1893, cuja» 
funeções eram gratuitas. 

- Chegaram anto-hontem, vindos 
do Rio do Janoiro, a bordo do Clyde, 
os srs. condo do S. Salvador do Ma-
tthosinhos, Miguel Braga, o João Vieira 
da Silva, cônsul do Brasil o:n Lisboa. 

— Contas do Thesouro ató abril do 
anno econômico do 1892-93, compara-
das cora ogual poriodo do anno anto-
cedonte: 

Receitas 
Ordinárias um IHIC 

cm 1*!>3 

A tu a neste anno 

Bxtraord. em 18ÍI2 
• em 1»1I3 

A mnm este anno 

SI.9NI:»J0.J02 
SS.778:3211.472 

1.7U4300.170 

65:419.344 
135:874.704 

Despezas 

Extraord. em 7.757:HI7.770 
n em 1HU3 9.606:210.4oC> 

A ineitoi esto anno 4.1M:6o7.36.j 

Ordinarias cm 32.710:446.7211 
em 1Í93 31.775:064,272 

A menou osto anuo 1141:381.857 

Rosumindo, tomos para o anno eco-

nomico do 1892: 
Receitas 32 037:349.616 
Dcspezas 4o.474:263.8WI 

Uefiiit cm lttll-92 . 8.436:914.253 

E para 1893: 
Receitas 33.912:204.266 
Dcstezas 35.381:274.677 

Urficit 1.469.070.411 

— Foi assignado ura aceõrdo ontre 

o sr. ministro da Fazenda o a direcçao 

do Banco do Portugal, relativo ao cum-

primento da lei do 11 do agosto do 

anno findo sobro a circulação flducia-

ria. 

— Dizem de Faro que, além da fa-

brica para distillaçáo o refinação do 

álcool, a cujos trabalhos de installaçao 

ostáo j á activaraonte procedendo, vao 

brovenionto ser montadas naquolla ci-

dado tros outras, cuja laboraçáo é so-

bre as seguintes matérias : corturaoa, 

tecidos de linho o preparação o con-

servas do peixe, 

— O diroito quo se vai fixar para 

o trigo extrangeiro será de 160 réis 

por cada dez kilogramnias. 

A proposito da importação do trigos 

o da oiovaçáo do proço do pao, a que 

noutro logar mo reltro, diz ura jornal 

que o proço do trigo importado da 

America, dovidamento calculado, mes-

mo cora o agio das libras na razáo de 

30»/o, fica inferior a 600 róis cada .'0 

kilos, arbitrando lhe mesmo um direito 

de 20 réis oiu kilo, ou sejam 200 réis 

era 10 kilos, o como o actual direito 

é apenas de 1 ! róis, teria o govorno, 

no caso, náo provável, de serem pre-

cisos 150 milhões do kilos, um excesso 

de receita do 1:200 coutos, ou sejam 

150 milhões de kilos, multiplicados por 

8 réis, differença de direitos, sem que 

para isso fosso preciso um só real do 

augmonto no preço do pao, o havendo 

ainda margem para uma justa rerau-

noraçao. 

— No dia U do proximo outubro 

termina o concurso aberto pela com-

missáo executiva da Subscripçao Na-

cional para a eonstrueçao do navios 

do guerra. 

Diz-se quo o sr. ministro da Fa-

zenda está negociando um novo om-

prestimo. 

— O sr. Oscar da Silva, quo ulti-

mamento completou o seu curso no 

conservatorio do Loipzig. vai para 

Prancfort dedicar-se á musica do Sehu-

mann, sob a diroeçao da viuva desto 

maestro. E' subsidiado pela rainha 

sr." D . Amél ia . 

(Continua) 

I J l i v i i - v i n l i o M O de quina aro-

matica do pharmacontico França Pinto. 

O inais olllcaz apporitivo. 

CONFEITARIA PA0LICÔA 

130° CONCERTO. — 15 DE OUTUBRO 

I "—Polka Brilhante, Rocchi. 

2°—Symphonia do Giuirany, Gomes. 

3o—Valsa, Amour des femmes, Fa-

lizbach. 

4°-Phantas ia da Gioconda, Pon-

chlolli. 

5 o—Musica proibita. Gastaldono 

0»-Phantas ia da Forza dei Desti-
no, Verdi . 

7 o—Pizr ica to . Strauss. 

8°—Valsa Gitana, Bucalossl. 

9°—Marcha de Brahma, Dall'Ar-

gine. 

Malvadez. 

Hontom, no largo do Rlachoelo, á 
porta de uma retlnaçáo do assucar quo 
alli ha, ura menino estava parado, a 
olhar, deante de um italiano que de-
ponnava uma gallinha, quando este, 
enfurecido com o poqneno, pega do 
um varão do ferro qun alli estava o 
o arremessa contra a descuidada creau-
ça. ferindo-a muito na cabeça. 

O malvado italiano, quo ó empre-
gado na dita refinação, foi logo preso 
o conduzido para a estação da Conso-
lação. 

O menino foi medicado na Reparti-
ção Central. 

R l l x l r ! M . M o r n t o 

Cura a Morphóa. 

Acha se publicada em folheto a con-
tia m i n u t a apresentaria ao no»so Tri-
bunal do Justiça pelo conceituado ad-
vogado dr. Josó Roberto I-elU» Pen-
teado ao aggravo levado áqiiollo Tri-
bunal pelos ara. Cario» Vaiais i i C-, 
sondo aggravado o «r. Fernando 
Braga. 

Agradecemos o exemplar que nu» rol 
roraettido dessa importante peça jurí-
dica. 

Os nossos pobres 
Recebemos do rorae»»i»ta A'O Cmu 

mera > ií• 8. Pa tio: 
Para D . Gutthormlna Pace» -'»"00 

Para o aleijado A d ã o . . . . . . . ItOQO 



TELEGRAMAS 
KIWIfB « K W OS "CMIttlICH K Sle NUlO" 

S A N T O S , 1 4 

. A A l f c n d e g a r o c o b o u 
b o j a < l a CUBO d n M o n d n 
t l u z a n t o a • d o t a c o n t o s 
e m e a t a i n p l l h a s . 

— E n t r o u l i o j e n e s t e p o r -
t o o v a p o r o r i e n t a l - H e n -
r i q u e B u r r o s o » , p r o c e -
d e n t e d o B u e n o a - < % l r o a , 
c o r a c n r g n d e v a r l o a g n -
n e r o a , c o n s i g n a d o a A . 
M a r t l n a d o a S a n t o s . 

— S a h i r a i n O H v a p o r c n : 
a l l e i n ã o « C i n t r a » , p a r » 
H a m b u r g o , c o m e a r ^ a 
d o c a f é ; o i n g l e z - T h e d i ' , 
p a r a P e r n a m b u c o , e m 
l a s t r o . 

E I K i r M . M o r a t o 

Cura toda a syphilis. 

Curiosidades 
os NAVIOS RHUIÓES 

Oraças aos progrossos da industi ia 
moderna, a navegação estA hom longo 
do aprosontar hojo os perigos do 50 
annos passados. 

Hojo o maior porigo está nas pro-
ximidades dos navios ás cos'as. Dahi 

necossldado urgentíssima do signuea 
flxos o fluotuantos, geographicamonto 
determinados, 

Os pharóeafluctuantes sflo do maior 
utilidade, pois pódom sor collocados 
o'ii pontos ondo seria impossível a 
constracvüo do pharóos com matoriaos 
sólidos. 

E ' citado como modelo, entro os 
pharóes fluctuantes, o Ruytimjen, quo 
so acha no porto de Dunkerquo, om 
logaros ondo pullulam bancos do aroia 
ocoultos o perigosissimos. 

No Havre, em Saint-Nazaire, om 
Rochofort o em outroB ponios da 
costa francoza do norto os perigos 
8So indicados por estos pharóos fla-
ctmntos, qno prestam grandes servi-
ços aos pilotos. 

O serviço dos navios-pharóos on 
pharóos fluctuantes foi inaugurado om 
1800 com os navios Talais, Bxj o 
Jíapon. 

E m 1809 foi collocado o Rmjlingtn 
om Dunkerque. 

0 Ruytingen 4 do aço. E ' um vor-
dadoiro navio de 30 metros do exten-
são, 7.80 do largura o VI'2 do pro-
fandidado. A sua quilha pesa 103.ÜOO 
kilogrammas. Tom do medida 387 to-
neladas. 

A sua estabilidade extrema ostá ga-
rantida pela sua largura, por 00.000 
kilogrammas do lastro o por duas tor-
tos quilhas lateraes que so oppOom ao 
balanço. 

As suas ancoras tfim uma fôrma 
singular, mas muito apropriadas ao 
serviço quo dovom prestar. Imaginem 
um chapéu do sol aberto posando 2.000 
kilogramnins. 

Do qualquer lado qno so considere 
oste chapóu Iiumorge na aroia o oppOo 
a resistência. 

Um pouco & pró a do Ruytingai lo-
vanta-so uma verga quo sustenta a 12 
metros sobro o horizonte o globo quo 
cor.tóm o apparolho luminoso, com-
posto do novo lampadas, dispostas a 
tres por três, com reflectos parallelos. 

O systoma gira em redor da arvoro 
o produz uma esplondorosa luz ver-
melha do 20 om 20 segundos. 

O Ruytingcn possuo também velas 
para o caso, aliás raro o extraordiná-
rio, om quo tivosso do navegar com 
os sous moios. 

Oh compartimontos do Ruytingcn 
sfto espaçosos. Alóm do salas para o 
capitão o tripulação, tom pequenos sa-
lúes, quartos, otc., etc. 

Uma campainha de 70 ki logrammas 
pódo supprir os slgnaes, em caso do 
desarranjo na marg ina dos mosiuos. 

COSTUMES DA CIIINA 

Na China, diz um eseríptor, sâo ex-
cellentes as instituiçÕLS; faltam, porém, 
homens para ollas. Na organisaçao do 
governo chiuez, o imperador ó upenas 
o representante da naeinnalidado, sem 
cooperação directa nos negocios da 
nação. E' boa a organisaçao administra-
tiva do paiz. 

Um mandarim não |-ó.lo exercor as 
suas attribuiçõcs na província ondo 
nascou. Para bom andamento dos ne-
gocios do paiz deve ter ostrauho ao 
logar quo governa: so o mandarim ó 
militar, nao deve seracompa liado por 
sua m a i : esta poderia onternecel-o e 
procurar dotei o no dia do combato, 
na hora do perigo. 

So ó mandarim civil. nao deve levar 
corasigo sou pa i : podei ia esto ser de 
opinião contraria A sua em um julga-
mento, o seria ontao obrigado a pro-
ceder contrariamente á piedade flliul. 

Apesar dessas severidades, nao é raro 
na China ver um pirata elevado ás 
funeções do mandarim. 

O podoroso pirata Agak. qne dou 
tanto quo fazer ao governo chinez, é 
hojo mandarim nava l : só por esse acto 
do alta política consoguiu o governo 
vencei o . 

SSo extraordinários os contrastes en-
tre a clvilisaçao chineza o a do occi-
dento. A oivilisaçflo chineza data de 
4.000 annos: seto séculos antes do 
Jesus-Christo j á havia uma l i t e ra tura 
chineza. Muitos dos seus priuoipaos 
movimentos litterarios sao dessa ópoca. 

Para evidenciar os contrastes do cl-
vilisaçao, basta citar os seguintes factos: 
na China a agulha magnetisada indica 
o sul, ha cinco pontos cardcaos, a es-
querda ó o logar do honra, a política 
o a boa educação exigem quo so fique 
com a cabeça coberta diantu do um 
suporlor ou de uma pessoa quo so quer 
honrar ; 10 se um livro começando pela 
direita; coniom-se frutas no começo do 
jantar , o um prato parecido com o do 
sopa, no fim; a nobreza conforida a um 
homem por um serviço relevante pres-
tado á nação nao passa, como ontre 
nós, aos seus descendentes só enno-
breco os antepassados, quo so tornam 
todos, por singular efTcito, rotro-acti-
vos, duques o barOos, emquanto os 
sous filhos ficam contundidos com 
o vnlgo. 

Muitos outros eostumos, quo since-
ramente reputamos excêntricos, oxis-
tom no Império Colcsto. 

A l ingua mandarina ó a dos litte-
ratos o correspondo om Importancia 

. à língua lat ina. Osdialoctos de varias 
( especies constituom a linguagem po-

pular . Em Pekiin o povo falia o puro 
mandar im. 

Ha na China grande parto da popu-
lação quo nao tem o diroito do habi-
tar a torra o quo vivo nos rios o nos 
canaes: ó uma raça inferior vencida. 
Ltalli vom a grande quantidade do bar-
cos, do juneos, do cabanas construídas 
sobra estacas ao longo dos rios o dos 
canaos. 

Ha ontro esses homons alguns ricos 
quo possuem sobro o rio Cant&o ha-
bitações magníficas. 

A família do Confucio existo ainda 
o gosa do grandes privilégios. 

B' a única nobreza na China . O seu I 
fundador morreu no auno 47U antos dc 
Jesus-Çlu isto. 

Aos oítontu annos os ehinezea t in i 
o direito do asar fatos amarellos, qno 

6 a cór da ' fami l ia Imporia l : ó uma 
honra que a loi concedo & velhlco. 

Ha na China ricas minas de ouro o 
de prata : mas o govorno prohibo a 
exploração sob pona de morto, alle-
gacdo quo seria tirar braços & agri-
cultora o que, om um paiz povoadu 
como o Colcsto Império, que tem tanta 
difficuldado em alimentar os seus ha-
bitantes, tudo deve sur sacrificado ao 
interesso da lavoura. 

Ha tambom multas ml i."s do carvão 
nos arredores da Pekim, mas nao ex 
pioradas. 

No systoma monotario chinez ha tros 
periodos porfoitamonto distinetos, o prl 
meiro comprohondo o tempo quo do 
correu dosde as épocas mais remotas 
ató o anno 220 dopois de Jesus Chrlsto, 
o sogundo o intervallo do tempo quo 
separa esta época da subida ao throno 
da dymnastla do Sang, 000 annos de-
pois do Jesus Chrlsto; o terceiro, o 
tempo decorrido desdo ossa ópoca ató á 
ópoca actual. 

Duranto os dois primoiros periodos 
os chinozos fizeram uso oxcessivo do 
papol-tuooda, quo tem a sua analogia 
com as nossas notas do banco. 

A letra do cambio, quo tanto facilita 
as transacçOos oommorciaos, tinha sido 
descoberta desde a origem. Abusaram, 
infolizmonto, dostas duas coisas, quo 
eahiram em oxcesso o deram logar ao 
actual systoma monotario. 

Hojo duas moedas correm no Co-
losto Impei-lo: a moeda do cobro o a 
do prata. 

A moeda do cobro ó a única cunhada 
ou antes marcada. 

A do prata compOo-so do pequenas 
laininas, quo pesam 37 grammas o va-
lem córca do 1SOOO. Nao tondo estas 
peças cunho algum, ó preciso pesai as 
e ensaial-as om uma pedra do toquo. 

O commercio ó difflcultado com este 
systoma monetário, quo afinal so reduz 
a uma troca do mercadorias. 

0 COMMERCIO L O COMMF.BCIANTE 

De uma folha portugueza tiramos 
ostas considerações sobro a alta im-
portância do coiumorcio e sobro a pro-
fissão do commoreianto: 

'Produzir, fabricar o pormutar, ois as 
tres grandes fuueçües da actividade 
humana . Poderá queror cada um a 
primazia para o quo exerce; para o eco-
nomista, poróm, sao todas tres impor-
tantes. 

O commercio transporta e permnta 
produetos, ó o agente, o intormodiario 
entro o oroduetor o o consumidor. A 
sua acção ó univorsal. Estaboloco o 
convívio do trabalho, porquo póo ao 
alcance do uns o qno outros produzem. 
Nesta permutaçao a humanidade in-
teira upproxinia-so o encontra-se. 

O commercio ó o maior propagan-
dista da civilisaçao. Pareootido quo 
desloca apenas morcadorias, lovacom-
sigo idéias. 

A historia do comraorcio ó a historia 
universal. 

O commorcio tom por toda parto 
a sua legislação ospocial, os seus tri-
bunaos ospeciaes, as suas escolas pri-
vativas. 

No dia cm quo o commorcio deixasso 
do existir, so isso fOra possível, a acti-
vidade industrial, fabril, agrícola, toda 
a actividade social o humana, pararia 
como a machína a quo faltasso o mutor. 

A divisa do negociante 6 a honra. 
A sua firma realisa operaçõos assom-
brosas ; a sua palavra assogura as 
maiores transacçOes quo so fuzem no 
mundo. Essa alavanca potentissíma 
chamada o credito, obedece prompta-
mento íi sua mao. 

Daqui so deve inferir quo a classo 
commercial ó das mais prestante* e 
bonomeritas o portanto das mais res-
peitáveis;—quo a classe commercial e 
a quo mais coutribuo para o movi-
mento ocononiico dos paizes, por ser 
ella quo promovo a collocaçao do tudo 
quanto os paizes produzem, por ser 
ella quo os relaciona, cffucluando a 
porrautaçao dos seus aitofactos, dos 
sous artigos, dos seus generos; por Ser 
ella quo püo em circulação as morca-
dorias, o assim com estos valores re-
presentativos do dinheiro realisa, o de 
corto modo, o quo monctarinmeute 
ainda nao poudo ser conseguido: — a 
unificação da moeda. 

Sao muitos os elementos de quo ca-
recem os govornos, para quo a sua 
administração seja pratica, sensata o 
patriótica. A administração ntio so faz 
com utopias. Os negocios mais impor-
tantes qno os ministros têm á sua 
conta, nao so resolvera com thoorias. 
Ii ' preciso conhecer os factos, pesar as 
circunistancias, acompanhar mui to do 
porto a vida nacional, quo so altera o 
modifica todos os dias. 

Para esto estudo, o corpo commer-
cial ó um auxiliar poderosíssimo. As-
sim, quando se trata do direitos puu-
taos, da logislaçao fiscal, do imposto 
do sello, o do muitos outros, quo co:n 
estes so relacionam, os governos do-
vom ouvir a classo commercial, por 
sor ella quo pôde informal os com 
mais conhecimentos da causa. Esta 
elasse ó altissimamente interessada no 
bom andamento da administração pu 
bliea, o no dosonvolviiuento do todas 
as forças vivas do paiz ; porque so 
aquella administração ó irregular ou 
dosassizada, so . esto desenvolvimento 
deixa de oxistir, ó ella a primeira a 
sofTror, o mais do quo outra qualquer, 
por isso quo soffro por todas.» 

K ü x i a * S I . i l i o r a t o 

É um dopurativo indígena. 

Imm igrantes. 

O movimento do a lo jamo i to do S, 
Bernardo, 110 dia 13 do corrente, foi o 
seguinto: 

Existiam 132 

Entraram . . . . (jO 

Sahiram f>0 
Existem 1V2 

UMA A P O S T A 

A historia nao ó precisamente) uma 
historia do bastidores, mas foi nos bas-
tidores passada, na casa do cavaco 
dum dos nossos theatros mai.s frequon 
tados. 

A's noites, duranto os espoctaculos, 
juntavam-se ali no fogtr cm animada 
palestra sujeitos do casa o sujeitos do 
fóra, cavaqucando, contando historias, 
fazendo partidas, mostrando habilida-
des. 

Um dos habitu/s dn cavaco, uni ex-
ccllonto homem, muito honesto, mul-
to boa possoa, tinha, poróm. a servir 
de fundo do quadro ás suas bellas 
qualidades, dois defeitos c ambos dei 
les formidáveis: era fonnidaveiniento 
vaidoso e fonnidaveiniento pouco aeoia-
do. 

Em f.ilta do limpeza o om abnnilnu-
cia de impostura ninguém lhe levava 
a melhor, o qualquer dostes dois de-
feitos tornava desagradável dovóras a 
sua convivência, mais dcsagradavol ain-
da o segundo qno o primeiro, porquo 
atirava logo á cara do toda a gente 
com a sua pessoa, porquo andava 
sempro cont a bocea cheia das suas 
façanhas. 

Falava so em andar. 
—Eu hojo andei duas léguas 11 pó. 

diz !a a lguém. 

—ti i iu gruiido coisa 1 Troa andei cu 
outro >1ln, respondia ollu logo. 

—Fu i ú eav ' 0 matui doa penlizes. 
—Vinte 'mate i cu antu-hontem. 

—Estava hoje a jogarão bilhar ; dol-
vinto do partido ás clncoonta o ganhei. 

—Ora , ineu amigo l Eu tonho dado 
multas vezes vinte o quatro do parti-
do As vlnto o cinco o ganho sempre. 

Conhecem o gonero, nao ó assim? 
Infeliziueuto pilo ó tao vulgar, abun-
da tanto no mercado, quo nao ó pro« 
ciso descrovel o mala. 

Um dos habitues do foyer, enfastia-
do do onvlr todos os dias o outro a 
responder a tudo que dizia «Isso faço 
ou, isso tonho ou feito; isso estou cu 
faito do fnzor » nao poudo tor mais 
mao em si o uma noito desafiou o. 

—Meu amigo, aposto quo vou fa-
zer aqui mesmo, deanto do todos, uma 
coisa quo o senhor nAo o capaz do 
fazer. 

— Nao admira ó coisa porfeitamon 
to individual, quo ou nao posso fazor. 
E' lição estudada 0111 casa. 

—Nao senhor ; ó uma coisa muito 
simples. 

—Quo ou posso fazer ? 

—Pódo, mas nposto quo nao faz. 
—Mas porquo? 

— Porquo nao tem coragem do o 
fazor. 

—Ali 1 so ó só questão do coragem, 
aposto quo faço. 

—Veja lá o que diz. 

—Aposto. 
—Cinco libras. 
—Cinco libras, está apostado. 

— Está apostado. 

—Vamos lá a vêr isso ? 

—E ' tudo o quo ha do mais sim-
ples, disso o reptador. 

E, voltando so para os assistentes, pe-
diu : 

— Mo-ruo licença o nao lovam a 
mal o quo cu vou fazer ? 

E, com o assentimonto de todos os 
presentes, começou a descalçar o sapa-
to. 

Depois doscalçou a meia. 

E depois poz o pó cm cima da 1110-
sa do pau sauto quo estava no meio 
da rasa. 

—E' só isto : faça lá, so é capaz, 
disso ollo para o outro. 

Mas o outro, vermelho como um 
pimentão, deitou a correr poln porta 
fóra o nunca mais ninguém o apa-
nhou A noito a cavaquoar no foyer. 

GERVASIO LOBATO 

COISAS A L E G R E S 

Numa hospedaria de,província. 

—Nao to osqueças do mo chamar 

de madrugada porque liao quero por-

dor o comboio. 

— N a o tem duvida, patrão. Eu to-

nho o somno muito love. Basta v . s." 

tocar a campainha nma vez. 

Um agiota ao sou caixoiro : 

—Apresentasto a conta ao viscon-

do? 

—Apresontoi. 

— B quo to disso ollo ? 

—Quo fosso para o diabo, 

— l i quo fizeste ? 
— V i m logo tor cora o patrão. 

• 
• • 

—Sua filha toca piano ? 

—Evaugalicamonto. 

—Evangolicamciito ? 

—Sim, sr., ovangollcamente: a mao 

direita nunca sabo o que faz a es-

querda . 

T r i b u n a l < l o J u s l l ç i i < ! o 
E s t u d o 

CESSÃO UE BENS HF.QÜEUI OA POB Kr.ii-
NANno BIIAOA 

II. 

Abroquelado cora a disposição do 
art. 131 do decreto 11. 017 de 24 do 
outubro do ISSO, o negociante desta 
praça Fernando Braga requorcu cessão 
de bens a seus credores, beneficio hoje 
outorgado por oquello decreto ao de-
vedor do boa fó. 

Instruída a sua petição com todos 
os documentos exigidos, foi iniciado o 
respectivo processo, preenchidas as for-
malidades legaes, sendo atinai defini-
tivamente ju lgada a cessão. 

Da decisão do M. Ju iz foi inter-
posto o recurso do aggravo cujos fun-
damentos erospectiva contestação ajus-
tara da contra-iuinuta, quo passamoB 
a transcrever para melhor orientar a 
discussão. 

S. Paulo; 14 do outubro de 1803. 
O advogado 

JOSÉ ROBEIITO LEITE PENTEADO 

A ' p r a ç a 

Communicamos ao commercio e nos-
sos amigos o freguezes, para ovitar 
duvidas, quo pedidos, recibos o quita-
çOes quo nao trazem a assignntura do 
nosso chefe ou do uma pessoa cera 
procuração nao tóm valor nenhum. 
3 — 1 CONSTANTI.NO BICUTEII & C. 

/ V ' |1I ' Í IÇI1 

Os abaixo Designados declaram que 
contrataram cora 03 srs. Luiz üa l l i & 
Dicola comprar sua olllcina dc forroi-
ro o serralheiro, o niair, tudo nella 
existente, situada á rua do Goiloral 
Ozorio ns. 53 o 00, livro e desembara-
çada de qualquer ônus e responsabi-
lidade. Se alguoiu tiver alguma recla-
mação a fazer, deverá apresentai-a no 
praso (1o 3 dias, a Contai' desta data. 

S. Paulo, 14 do outubro do 1893. 
C. P. CAI.AMASSI 

PEDRO OLIVEIRA f>\NTOS JUNIOK 

Confirmamos a declaração supra. 

L u i z QALI.I & DICOLA 2 — 1 

T V o r i u a l i H t a 

Sr. D. Carlos.— Sahindo-mo em uma 
perna unia ferida, fiz uso de diversos 
remédios para cural-a, porém som re-
sultado algum. Tomoi depois o—Eli-
xir M. Morato—propagado por D. Car-
los, o fiquei potfeitainontc bom. Use 
v. s. desta come lhe convier. 

Dov. s. cr. o obr. 

ANTONIO FAUANI . 

Professor publico 
Casa-Bianca. 

EstA reconhecida a firma polo ta-

belliAo. 
Deposito em S. Panlo, Peixoto ES-

tolla & Comp., rua de S. Bento, 11. 11. 
6 a*. o dom. (to) 

I ' ' i i c ç í i o a n l l - r i i e u m u -

t l c a 

Podoroso ealmanto nas dores rheu-
maticas o nevralglas cm geral, pon-
sadas otc. 

;DEPOSITO EM S. PAULO 

tabb. 3—RUA DiniiTA—3 (17) 

S S i i n i i n i a l H i t i o 

Declaro ter soffrido do rheuMatisiuo 
por multo tempo, teudo tido periodos 
do nao poder levantar-mo do leito, 
opesni do tratamento que sempro se-
gui. Estou agora completamente cuia 
1:0 com o uso quo fiz do novo 101110-
dio—Elixir M. Moratq—prupagado por 
D . Cailos. 

Amparo. 

MAXOEI. ALBERTO DE CAMPOS 

Deposito 0111 S. Paulo. Peixoto Es-

tclla A Comp. , rua do ü. Bento, 11. 

P r o v a s 

Dois annos com uma perna inchada 
o uma eriipçao humida 11a mesma, com 
todos os curativos a tompo o horas 
som sentir melhoras, ô para doscoro-
çoar. 

Exporlmonlel o novo romedlo Indi-
gona o—Elix ir M. Morato—propagado 
por D . Carlos, o sentindo melhoras, 
continuei a usal-o ató ficar completa-
mente curado como estou. Abençoado 
medicamento. 

Podem usar corno convier. 
S. Paulo. 

AUHUSTO CAI.HEIUOS DE MIRANDA. 

Doposito 0111 S. Paulo—Peixoto Es-

tellu A Comp.. run do S. Bento, 11. 
5." o dom. (40). 

E H x i r a n t l - r l i c u m a l i r o 

Poderoso medicamento ompregado 

com magníficos resultados contra todas 

as fôrmas do rhoumatismos. novralgias, 

syphilis e eupções, etc.—Deposito om 

S. Pau lo ,—l íua Direita, 11. 3. (0»» 15) 

A ' p r n f i i 

O abaixo asslgnado declara ao com-

morcio desta praça o do interior quo, 

por conveniências mutuas, deixa nesta 

data j i gerencia da casa industrial dos 

srs. uivadavia & C., o assim como fica 

som efieito a procuração quo os mes-

mos lhe passaram. 

S. Paulo, 11 do outubro ds 1893. 
3 — 3 FREDERICO SCIIUMANN SO-

URINUO 

f a n o r n m i i 

da Bahia do Eiu do Janeiro, por oc-

casiao do bombardeio da Capital Fe-

doral, Nicthoroy oTortalezas, no dia 13 
do setembro. Voudc-so na Casa lotcrica 
largo do Rosário, 11. 2-A. 5—3 

A ' p r a ç a 

Macedo & C. declaram A praça que 

tem eontractado vendor aos srs. João 

Baptista Endrizzi & C. a sua fabrica 

do caixas do papelão situada A Ladei-

ra Tubatingucra, u. 2b o 30, livro do 

qualquer ônus. So alguém tiver, por-

tanto, nlgnmu reclamação a fazer, 

apresente-a doutro do praso do oito 

dia». 

S. Paulo, 10 do outubro do 1803. 
8—4 MACEDO 4 C. 

A ' p r a ç a 

Os abaixo assignados -declaram que 

eontractaram com os srs. Macedo & C. 

comprar sua fabrica de caixas do pa-

pelão, o mais tudo quo nella existir, 

situada A Ladeira Tabatingnora, lis. 28 
e 30, livres o desembaraçados de qual-

quer onns. So algnem tiver a ignma 

reclamação a fazer, deverA a; resental-

a no praso do oito dias, a contar des-

ta data. 

S. Paulo, 10 do outubro do 1803. 
8—4 J . B. ENDRIZZI & C. 

I t o s t a i i r a n t d o I > e s t l n o 

Consorva-so aborto ató' depois do 

espoctaculo. 

Encontra-so sempro um variado 

lunch appetitoso. 

Neste restaurante rocebeni-so alguns 

pensionistas, poróm o sorviços dos 

mesmos ó feito á la carte. 
Pensão excepcional. 

5 — 3 LOBO & RODRIGUES 

P a d r e . l a c l n t l i o 

O meu visinho Roberto Dias de An-
drade esteve enfermo cerca do um an-
no, o, tanto cu como aquellos quo o 
ti ataram, julgamol-o perdido por mor-
phctico. 

Desilludido por alguns, tomou com 
parcimônia o—El ix ir M. Morato—pro-
pagado por D. Carlos, o sarou. 

Deus 1110 perdoe cm dizer quo, so nao 
fosse cu testemunha ocular desto fa-
eto, pol-o-ia eiu duvida. 

0 El ixir M . Morato—cura a Mor-
plióa. 

Bcradito soja o Senhor. 

PAURE JACINTUO E. TORRES 

S. Paulo. 

Deposito cm S . Paulo—Peixoto Ee-

tella & Comp. , rua de S. Bonto, 11. 

A N N U N C I O S 

A O S FOGUETEIUOS . V e n d o - s e 
grando quantidade do jomaes , 30 

ou 40 arrobas, 11a rua 15 do Novembro 
11. Sendo todos faz-se grando reduc-
çao 110 proço. 

p R I A D Í D È~CO N" FÍ ANC,'A.—P recíf a -
^ s e do uma, para fóra da capital, para 
coslnhar o fazer limpeza de casa, o só 
para uma senhora o por isso profero-
80 pessoa do corta cdado. Para tratar, 
:ia rua do S. Bento, 00. 3—3 

•pRECISA-SE do unia profrssora que 
* ensino em casa particular a tres 
meninas, sendo á primeira portuguez, 
frnncez, arithmetica, bordados o piano ; 
A segunda, instrucçAo primaria o pia-
no ; Á torcoira, leitura pelo methodo 
do João do Dons o calligraphla. 

Carta a esta redacçao com as Ini-
claos S. C. P. 

16.-. F r í i n > - i t i c o I l l l i e l r o 

Maria Francisca do Moura Es-
cobar, Carlos Ribeiro do Moura 
Iíscobar. F anclsco Rlboiro do 
Moura Escobar, João Ribeiro do 

Moura Escobar, Maria Adelaide de 
Moura Escobar o Ida Bognar Escobar, 
viuva, filhos o nora de pranteado dr. 
Francisco Ribeiro de Escobar fazem 
celebrar a 17 do corrente, terça-feira, 
As 8 horas da manha na Só Cathedral, 
a missa do 7o dia do sen fallocimento. 

Agradecem do todo o coração a to 
dns as pessoas que tomaram parto com 
ollc3 no angustloso golpo pelo qual 
passarem, o quo acompanharam o seu 
enterro. 3—2 

jrM^rary^-mnKcsr*W—B—B—I 

PAULO OTTO-BARE1RE 

Do volta da Europa, onde so en-
tregou a estudo do sua profissão, con-
tinua a loccienar canto o piano. 

Rocebo recados nas casas do musica 
da capital o na sua residência na rua 
dos üiiayanazes, 49. 

0—1—dom. , 4 " o sab. 

p a r a Q u a n t o s e S a i l a s 
Bonito portimento o por preços som 

competência, fó em casa do l'into & 

Cabral. . . . 3 0 - í l 

RUA FLORENCIO DE ABREU, SO 

Dr . Ca r l o s à e ITisiiieyer 

MEDICO OPEKADOR E PAIITEJRO 

Com longa pratica nos ho.=pitaes do Vier.aa, 
Paris e Berlim, attende a chamadas a qualqner 
hora em sua residencla ii rna dos (íusmõea, 71, 
dando consultas dns H ds 11 horas da manhft. 

Especialidades: molctfiun ile ncnhorcg e crenn-
fffS. 

1 0 - 3 

GUERRA AO MERCADO 
Fai inha de mandioca a 200 róis o 

l itro na tua de S. João, 71, 3—3 

D E 

MOVEIS 
D n u m a f i t m i l l » < f u o <*o 

r e t i r a < l o H . P a u l o ; c a -
• n a n , m e > H H , c a d o l r a i ) t 

t r o n a < l o c o n l n i i a , l o u -
ç a s , o t c . , o t c . 

M , D S A L B Ü Q U E H Q U S 

(Escrijitorio Rua tio Carmo, N. 17-A, 

Telephont 71ti) 

I k o v i < l u i n < M i t o a u c t o r l -
« a i l o , fará leilão n o i n r e s e r -
v a « l e p r o ç o * do todos os mo-
veis o mais utensílios quo guarnecoin 
esta residência, 

Terça-feira, 17 de outubro 
A's 11 1J2 da manhã 

A' 

R U A M O I l U \ / „ : i 4 

A saber : 

Mobilla do sala, quadros, tapetes, 

escarradoiras, vasos eoiu bouquets de 

ricas plumas, cantonciras, lanípcües, 

espelho, etc. 

Ricas camas para casal, ditas para 

solteiros, luvatorlos, sorviços para os 

mosmos, quadros, tapetes, crlado-miido 

com tampo do mármore,comomdas.guar-

da-vostidos, guarda-oasacas com porta 

do ospelho, vidro crystal, toiletto, va-

sos para noite, etc. 

Mesa para jantar, ditas para inter-

vallo. guarda-louças, guarda comida, 

so, viço para jantar, dito paia almoço, 

colheres para chá, talheres, compotci 

ras, copos, cálices, chicaras, baudeijas, 

relógio do paredo o muitos mais objo-

ctos quo serão presentes ao iollao. 

Terça-feira, 17 do corrente 
A' 

l t u a d o B r n z , » 4 

11 lfê da manhã 

PELO LEILOEIRO 

Ml. d e A l b u q u e r q u e 

Leilão judicial 
EM CONTINUAÇÃO 

D o i * a l v a < l o < l o I n c ê n d i o 

« l o a a r m a z é n s « l a d o m -

p a n i i i a I m p o r t a d o r a 

• • a u l i s t u . 

Continua 

Terça-feira, 17 ds outubro 
A's 11 horas 

R u a d o O u v l i l o r , 3 S - A 

CONSTANDO D E : 

Orando quantidailo do ferramentas 

diversas, grandes lotes do bacias esta-

nhadas, caixas com conservas, tintas, 

extractos, drogas, pregos, parafusos, 

trados, colheres do podrolro, grandes 

lotes do louças do ferro, agatha o gra-

nito, chavus inglezas, enorme quanti-

d jdo de limas o grosas, enxadas, for-

mOes, puas, enxós, plainas, quantida-

do do argoias do ferro o metal, dnzias 

do fechaduras, trinco o puchadores e 

grando quantidado do miudezas divi-

didas em lotos para tudo ser vondido 

ao correr do martcllo. 

T E l t Ç A - F E I R A , 1 7 D O C O U H . 

A's 11 horas da manhã 

Rua do Ouvidor, n. 38-A 
PELO LEILOEIRO 

. 1 . A . I , I : \ I , 

para forrar casas. O maior sortimon-

to oncontra-so cm casa do Pinto & 

Cabral, quo vendem mais barato 10 

por cento quo om outra qualqner pai to. 

R U A FLORENCIO DE ABREU, 50 

. . . 3 0 - 8 

C Q Q M D G A I E F Q T -

Vendo so om todos os negocios do 

molhados o botequins do primeira 

ordem da capital c do interior. 

. . . 1 3 - 3 

Rivadavia & C. 
RUA BR IGADEIRO TOBIAS, 40 

Tóm sempro um onormo deposito 

dos produetos do sua fabrica o eftere-

cem grandes vantagens aos srs. nego-

ciantes da capital e do interior. 

. . . 1 5 - 3 

ÀO COMMERCIO 
Pessoa porfeltamente apta encarro-

ga-so do qualquer trabalho om escri-
pturaçAo mercantil ou bancaria, seja 
qual fôr o seu ostado, garautindo per-
feição do trabalho, plena exactidáo o 
prosteza. 

Carta a esta redacçao com as ini-
ciacs A. A. 1 0 - 3 

A B E R T U R A D O 

" H.OTSL C S N T B A L „ 

(Espirito-Santo do Pinhal) 

Nós, abalxo-asslgnados, acabamos do 
montar um Ksplrito-Santo Í!O Pinhal 
um grande Hotel Central, o qual so 
acha em condições de bom servir os 
fregneues tanto ora coraidas como em 
cuiuinodas para dormir. Bunhos quen-
tes o frios.—Rocebe-so qualquer en-
commenda do comida para fóra. 

Cosinha Italiatui e Uratileira 
Os proprietários 

. . . 3 — 2 A. BPODO & PUI.EO 

O d r . S i l v e i r a C i n t r a 

ó encontrado em seu escriptoiio mc-
Sdico, rua Josó Bonifácio, 0, da t As 
| t horas. Residência, 37, tua dos Gua-
|yanazos. Telepii. n. ÕOl. 

I > r I t e n l o F o r n i z 

Residcncín, rua do Gazomotro, 4 
Eseriptorlo, 0, rua Josó Bonifácio, 

|da l l A 1 hora. Toloph. n . 723. 

ós dfi rfoliarina ferro, ds 
A|»(»povm.»«» |».*l:i J t i n l n *lc liygii-ne 

O verdadeiro especifico da opllaçao 
e anemia, « inolhor dos tonicos e 
antlielmiuitico. 

Alóm da sua vantagem e ofllcacia 
jA ha muito reconhecida pelos sr*. 
médicos na opilaçAo, cliania-í o-lhes a 
attençai) para o seu cfTolto tônico re-
corist.luinte, na d-ao simplnsmonte do 
5 centlgrammos em capsul is, toma-
das aponas uma em cada rofoiçúo. 

Pós, cap6ulas, pílulas, xarope p vi-
nho vendem-se na drogaria Pockolt, 
Quilanila, t R i o i)n Janeiro: 

15- 8 (alt . 

HO COMMERCIO E i L W O U R A 

P i r a c i c a b a 

Josó Teixeira Mendes pretendo abrir 
proximo A ostaç&o do cargas nosta cl-
cladc, o sou novo armazém do commis-
sOcs. Encarrega-se do reccber oneom-
mendus, carga, dlnhoiro ou quulquor 
outra incumbência oriunda das praças 
do Rio, Santos, S . Paulo, Campinas, 
otc., com destino As ostaçOes João Al-
fredo, Rosário, S . Manoel, Barra-Bo-
nita o Lcnçoos, da via f luvial ; bem 
como para as povoaçüos o villas do 
S. Pedro, S. Maria, Dois Corregas, 
Ja i iú , Poderneiras, Lençoea o Agudos. 
Aos srs. Fazendeiros om idênticas cir-
cunstancias provino que consigna tudo 
o quo lhes aprouvor remettor, tanto 
com destino a esta cidade como para 
as do Campinas, S. Paulo, Santos o 
R io do Janeiro. 

Garaule toda a promptidAo. 

Piracicaba. 22 do setembro do 18.13. 
. . . 2 0 - 1 4 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

. . . 3 8 - 2 3 

F U M O 

em corda, í os fiado, Rio-Novo, Barba-

cona, Goyano, Pomba, etc., etc. 

Rivadavia <C C. 

RUA B R I G A D E I R O TOBIAS, 46 
. . . 1 5 - 3 

Companhia Viaolo Paulista 
nOUARIO DA LINHA DO LAROO DO ROSÁ-

RIO A RUA DO PACAKMIiÚ 

A principiar do dia lõ do corrente 

em diante 

PartiilnB do 
l,:ir|;u do Bosnrlo Pftcneinliu 

5 .40 6 .40 6 .10 7 J 0 

C. 10 7 .10 0 .40 7 .40 

0 .40 7 .40 7 .10 8 .10 

7.11) 8 .10 7 .40 8 .40 

7 .40 8 .40 8 .10 0 .10 

8 .10 0 .10 8 .40 0 .40 

8 . 40 9 .40 0 .10 10.10 

0 .10 10 . IO 11.40 10.40 

0 .40 10.40 10.10 — 

10.10 — l u . 4 0 — 

10.40 — 11.10 — 

11.10 — 11.40 — 

11.40 — 12.10 — 

1J .10 — 12.40 — 

12.40 — 1.10 — 

1.10 — 1.40 — 

1 .40 — 2 .10 — 

2 .10 — 2 .40 — 

2 .40 — 3 .10 — 

H. 10 — 3 .40 — 

3 .40 — 4 .10 — 

4 .10 — 4.40 — 

4 .40 — 5 .10 — 

5 .10 — 5 .40 — 

o . 4 i — ü . 10 — 

0 .10 — 0 .40 — 

2 2 A. Souza. —Gerente. 

Partidas do 

T A P E T E S E 0 L E A 0 0 S 

Grande variodado por preços bara-

tissimos. 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 50 

I M n l o A C a b r a l 
. . . 3 0 - 8 

JOCKEY-CLUB 
Programa pira a 30a corrida, a realisar-so eu 15 do outubro de 1893 

no IlippolioiDo Paulistano 
l » l » A * t K Í > - C R I T E R I U M — P r e m i o u J rtrtOS a o 

1 « 1 W a o » < - a t l a t a i i e i a : l . O O O m e t r o » 
1 - o 

A N I M A E S 

1 Carnaval 

3 Frlpon 

2 KatUna 

PESO 

ti2 kílos 

«2 
52 » 

PHOPR IRTAR IOS 

F. B. do Pau l a Souza 

C. Guanabara 

Raphaol do Barros Fi lho 

I M I t E O - P R 0 G R E D I 0 R — í * r o m I o s : 7 0 t > , 1 a o ! • 
e 1 - a o s a o S t i s t a n c i a : l . O O » m e t r o n 

1 Chrysallda 40 k i l o s . . . 

2 Conimon 52 » . . . 

» Itibina 47 

3 Rigoletto 82 

» Comparsa 40 

4 Farruko 52 

5 Marcial 49 

» Pokor 53 

J . B. do Pau la Souza. 
F. Alves Moroira 

» C . Guanaba r a 

Raphael do Barros Fi lho 
C . Marcial 

3 » I » A I * E < > - C 0 M B I N A Ç * 0 - I » « - e m I o » : O O O S a o I -
o I V O i ) a o a t i N l u 

1 Dower VI 
2 Bccret 48 

3 Drollchon B0 

4 Cruzeiro 4» 

5 GuarA 17 

ti Gu.irai laba 47 

7 Marengo 47 

akiMlaucia: 1.-Ú2H* inetroH. 
kilos Cândido Egydio 

C. Guanabara 

n . iphaoi do Barros F i lho 

0. Viccntina 

L . Fiúza 

^uiiitmo Lacorda 

Cossemiro 

4 - ! » A H K O - E X T R A — P r ê m i o s : T < i O , 5 u o 1- o 
1 - i O i a o « • — I > i H t a n c i a : 1 . 4 S O i n u t r o » 

1 Caciquo 50 kilos 
1 Campolro «il » 
3 Klobor Õ4 

> 

» 

8 Diactor fis > 

7 Ibitina «0 » 

8 Roumanie f,0 > 

> Marcial . . . . . . 04 > 

F o t r a i u , s n b l n u l o . M « 

Fabrica de Moveis a vapor 

S . L U I Z 
RUA CONSELHEIRO FURTADO, N. 85-87 

E JOSÉ BONIFÁCIO, 11) 

Manoel Duarte d Olivelra oonvidft o respeitá-
vel publico dosta capital e do interior a visitar 
o BCU deposito de inovais \ ru:; <Io«é Bonifácio, 
n. 10, ondo recebeu dircctamente uin variado 
aortimento do moveis austríacos da fabrica 
Getruder Tlioueth quo veudo por preços sora 

tompeteucla. 
Assim como tem um sortimento completo de 

moveis nacionaos de madeiras superiores, crina 
vegetal en fardos e em colxftea, almofadas de 
paina de Cnmpos o inacclla, cortinas, cortinados, 
loiiçoeB e muitos outros objectos concernentes k 
esta industria, que tudo vende por preço razoa-
veis. Portanto pede ao respeitável publico visi-
tar o seu estabelecimento, á ma Joeó Bonifácio, 
n. lf», onde BC recebem encommondas. 

20—20... 

Fumo era folhas do 
I U O - G U A N U E ; 

Deposito permanente o abundante 

om casa de 

R IVADAVIA & C . 

Rua Brigadeiro Tobias, iG 
. . . 1 5 - 3 

ÀO CAFE' MOKA 
I n d u x t r i i i H i - í i s i l o i r n 

Ondo 6 quo so encontra cafó pu/o 
o Biiporior V 

Na grando fabrica íi rua Conselhei-
ro Nobias n. 78 o no deposito da mes-
ma, á rua ile . Bento n . 72. 

. . . 8 0 - 9 

SEMENTES DE F0RRAGEH8 

Fono o trovo, uma das melhoro» 

alimentaçOe» para aniniaes, Ki lo2S iOO. 

Loja c Chácara 

I t l l ( t H 2 í - e t ; I I I X A 

RUA FLOBENCIO UE AIIREU, 1 

SARAI1'AN A fit C. 
. . . 1 0 - 5 

h Café P/loka 
O puro café Moka, em quo sc-

recommenda pela qualidade o capri-
choso fabrico, ó encontrado na rua 
S. Bento n . 7Ü o Conselheiro Ncblas 
n . 78. . . . aO- 10 

DISTILLAÇÂO E FABRICA 
do licores, ap i a s gazosas, etc. 

B t i v i i d a v i i i & C . 

R n a Brigadeiro 'Íubiu3, 10 
. . . 1 5 3 

1 Messina S2 

2 Dóra 54 

3 W i sky 51 

4 Yvonue 54 

5 Sport ex Casulo 41) 

» Bonina SO 

B ° I W R E O — J O C K E Y - C L U B — * * f « « U i o « s 1 : 0 0 0 ! n o l > o 
S í O O i S a o » > - I l l H t u n c l a : I . S O O i n e t r o n 

kilos Cândido l igydio 

» Raphael do Barros Fi lho 

> I I . da C. Olivuira 

> C. Rose Noire 

» C. Marcial 

1 Kvlan 57 

> Fontalno Henry 50 

i £ i a x a S5 

3 Azu l 50 

4 Mino d'Or 58 

5 Oladstono 51 

kilos Cândido Kgydlo 

J . Ouatcmozlm Nogueira 
C. Guanaba ra 
C. Rose Nolro 
C. Marcial 

« » I » A « E O - E X C E L S I O R - P r c . n l o i t : O O O j a o I - o 
Í S O J a o 9 — n i s t a n c l a : l . O O U m o t r o ü 

J . B . do P. Souza. 

C . 8. 

Raphaol do Barros Filho 

C. Orlonto 

Quintino Lacorda 

K. A . da Cosia 

Francisco A. Moreira 

C. Marcial 

n a B e c r o l a r i u < I o 4 2 i u l > . 

0 2 ° s e c r e t a r i o 

I t A C I I A E I , l > K A « L ' l A l t 

C3 

S " 

V i n i i o 

P U R O D E U V A 

C D 

C D 

Acaba do chegar cm quintos o décimos, a tüo procurada marca 
U A H H O A A . 

E M S . P A U L O : E M S A N T O S : 

R. Marechal Deodoro, 8 — R . 25 de Março, 91 
B A a a - o s A f s i l t o A o s - c a a o 

W i n sompre cin doposito os preciosos vinhos do Porto : 

IloHorvíi I>. t.itiv 

I I » . . l u l i a O o N « l i a m a n l a n 

B ^ a c r i m a O l i ; - i i 4 l i H í . i i i W a v i i m 

Bt«M.Í<» « I o B n i n n SS I W J Í 1 

l U o s c a l o l C o l l a r e a 

I * : > H t s n - < i o G ( M ' » I I I K » 

C u h o ç a g o n l i i , o l c . , o l c . 1 0 - 1 

A g l a r d e n t o d e b a g a ç o 

Aguardente 
do Guararema o dc diversas zonas 

desto Estudo, com 10 gráos. , 

Vondo-so na rua do D . Maria An- j 

tonia do Queiroz, n. 4, ou rua do Oa- > 

zomotro. 114. 10—2 

C i l A B U T O S 

Havanos, l.amburguczes, italianos» 

bahianos. otc. -Sortimento completo e 

magnífico. 

R IVADAVIA & C. 

Rua Brigadeiro Tobias, 40 

...15 3 

A K M â Z B M 
COM COMMODAS PARA MORAU1A 

Aluga-se um bom, com ou sem 

contracto, em magnífico ponto para 

negocio, contendo conimodos para mo-

radia, arinav.lo envldraçada, balcíio 

com mármore, agua o gaz. 

Para tratar, ft travessa do Paredão 

n. 7 ou rua Direita n . 44. . . . 3 — 3 

" J o g o s ~ d 8 r o d a s 
Vendem-se áous jogos do rodas, do 

ferro, quo foram do um locppiovcl, 

ecom os compotontos eixos lança. 

Cartas osta rodacv'lo com as in<-

ciaos C. 8. P. 

COMPANHIA 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTABELECIMENTO GAYEÍRAS 

E S C R I P T O R I O : R U A B I R S I T A , 0, S 9 B R A D Q 

F i c a m v i g o r a n d o a t é u l l e r i o r a v i s o , o s s e g u i n t e s p r e ç o s : 

C a l v i r g e m , e i n s a c c o s d e 0 0 k i l o s 3 3 ( i O O 

• e x t i n t a » » d e 1 0 0 l i t r o s 2 á 2 0 0 

. I $ 2 0 0 

T e l l i a s n a c i o n a e ? , m i l l i e i r o 1 4 0 3 0 0 0 

C a v e i r a s , 5 d e j u l h o d e 18S)3 . 

O engenheiro representante, (11\) 
P r n n i ; U i * o K . : t : u n < i » . 

M E I A S 
mi 

I » A 

Companhia Industrial de Jacareby 
Vnico.-, agentes da fabrica 

c i k i r x x i c i t . « S c T r o s t 

8. PAULO—RUA DO COMMERCIO N. 17—S. PAULO 
3 » e sab. 

w 
toa 

S u p e r i o r d o R i o d a P r a t í u 

D e p o s i t o p e r m a n e n t e á R u a 

d a K s t í i ç ã o , n . 5 5 & 0 _ 2 . 

V E N D A S P O R A T A C A D O 

1/ 



I; 

Ô C O M M K R C l ô T > K S . P A D U Ó 
mm 

íipono de moveis 
F A B R I C A N T E S 

Fabricação garantida, om grando escala, cujas collecções sío organlsadas 
com OBtylo o dlstlneçílo. 

Os productos dosto estabelecimento estilo expostos á vonda era sou dopo-
sito sito na 

17, Rua de São Bento,, 17 
compra dos mesmos, ei 

ii, elegância o solides. 

S > P a u l o 

Merecendo proforenela a compra dos mesmos, eepecialisando o cstylo, ap-
plIcaçSo do madeiras do lei, elegância o (Solidez. 

80—2!) »lt. 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
F a p e S d e 

deposito n a r u a B e n j a m i n C o n s t a n t , 1 A 

Esopiptopio: rua Direita, 6 - sobrado 
T o l e p h o n n n . » : i O 

PAPEL em balas para embrulho 

• cartão de diversas côres e qualidades 

• para impressão e para escripta 

Os papeis da nossa fabrica se recooimdam pelas soas qualidades e preços 
(até o flm do anno) 

F aK Is Febres!? 

AS P É R O L A S de S U L F A T O do Q U I N I N A , do B R O M H T D R A T O 1 
de Q U I N I N A , de C H L O R H Y D R A T O , V A L t H I A K A T O do QUI- -I 

^ N I N A , n u p> C P T A M contem cada uma doz cuutigrainmns (doia grilos) >lo } 
Ir eto.,do I I U L C n I M U Sal de Qninina ehiviicamente puro, tio fabricaçAo J 
, francoza e preparados por uni prot esto appr ovado pela Academia de Mediana 4 

F dt Pariz. — Debaixo do um onvolucro gelatinoso, dolpndo, tr;»nHpan*;.tL» o * 
mui fácil do digerir, a Qninina se conserva in/initameníe *cvi alter.-çãr uc » 

f migole «em deixar o menor amargor na bocc. Cada frasco contém trintas 
pérolas eqüivalendo a tres pramuias do Sal de Qninina. J 

Cada vMro tfira a msrc* : /-"> /) ^^ 
e cm aula Porola wtfto 4 
iniprifa-n.' an mlavrue : ^ 4 

^ VABRICÂ B VBXDA POR ATACADO í 

CASA L. FRERE, A. CMKMCHT r tf», $«* .«i-™-— i-.»..».. —<= 
C Cin ta it, J',i i-it. J vm 
r 19, rua Jacob, Pariz Vtndfte > ,»r»]o,m OUJI/ todiiu Phtrmidt ^ 

Águas acidiilasÉ Foz da Certa 
Ás aguas acldulas da Foz da Cortft, tem a sua nasconto proximo da ponte 

sobro o rio Zezcro, no vallo da Ursa, freguozia do Sernache do Bunijin <1ÍHI . 
l)ovo as suas princlpaes propriedades ao sulfato ácido dc alumina, que no 

organismo humano actua como adstringente tônico e deêinfectante, o assim se 
explicam os notáveis benoílcios quo « seu uso produz nas seguintes doenças: 

l M I : t t ( « < ; f i o « J o e n l o m a ^ o , S»yH|>e|>HÍ:t n l o u l e i i , 
U l e e r t » «!<> 0 H t 0 m i > ( ( 0 , H H n r r l i ê í i c h r o n l c n , L c u c c n i ' -
r l i n n , l t i n l > e ) o i t , e l e . 

Externanionto applicamso contra as I I I C O I - I I H « Is tn p e r n . m , 
C u n J u i i c t i v i t v H , K e n t l l I n H , e t c . 

Rocomroenda-so o uso desta agua em todas as doonças em quo 6 em-
pregado o Quinino, o em reparar os estragos causados por ello. 

Nas garrafas o nas capsulus esti gravada a marca A ^ t i » i i c l d u l n 
« I n F o i d i i C o r t n . 

Voadc-fo nesta cajiitul á r u a <!:> l i o s t V I M I Í I , Zi7. 10-3 

A Empreza da Limpeza publica e particular participa ao 
publ ica desta Capital i[iie, dc conformidade com a clausula 8a 

do contracto celebrado com a Intendencia Municipal, tem seu 
cscriptorio á Ladeira de S. João u. 1-H, onde attenderá proni-
pt iinentc toda o qualquer reclamação tendente ao serviço da 
limpeza das ruas e praças publicas e da remoção do lixo das 
casas particulares. 

Estas reclamações prtdem lambem ser transmeltidas pelo 

T E L E P H O N E N . 6 7 3 i0 " 

2 5 : 0 0 0 

4 : 0 0 0 $ 
2:000$ 

1:000$ 
Todos integraes por 8 $ 0 0 0 

Silo estes os 5 prêmios ntaloros da I . o l e r i n d o E s t a d o d a 
D a I d a , a mais soria o importanto do Brazil. 

A 26» lotoria, prêmio maior 

2 5 : ® d © 8 0 0 0 
Será extrahida quinta-feira, 19 do corrente 

A 1» sorie da 31 lotoria, prêmio maior 

I S . O O O S O O O 

S e e * á e K f p a h i i i a e m 2 6 d o c o r r . 

200:0008000 
P o r 2 0 m i l r é i s 

E X T H A C Ç A O I > A O » G R A N D E I . O T I : I I L V 

e m 1 4 d e d e z e m b r o p r o x i m o 

Esta loteria tem apenas J S O . O O O bilhetes o distribuo I O . I Í 4 V 
prêmios no valor do ( i O O c o n t o » do réis. 

As loterias da Bahia, que não tèm competidora em boa 
ordem c fiel observancia da lei, ó talvez a única loteria cujas 
sortes grandes são vendidas de norte a sul do Brazil. Os bi-
lhetes encontram-se á vendae in todas as localidades do es-
ta lo de s- Paulo e especialmente nas agencias da capital. 

LA PETITE PARISIENNE 
M m n C h a r l o t t n V l n o o n t reeontemanto chegada do Pari» 

commuuica ás oxmas. famílias quo abrirá n m n n h & ás 0 horas dx tarde á 

(ii — R U A S. B E N T 0 — 6 1 

uma casa, om quo so encarrega do qualquer trabalho em ehapóns do ronhn-
ras, sendo tudo oxocutado pelos últimos Ogurinus o a preços moderados. 

- 8 a — 2 W A H i f f i S í f f C — « I 
H— 2 

:000$ 
I N T E G R A E S I N T E G R A E S 

I 

á 

GRANDE LOTERIA D 
EXTRÍCÇÀO, SAB3AE0 11 DE NOVEMBRO DE 1893 

PAGA-SE O DOBRO SE SE TRANSFERIR 
O s b i l h e t e s d e s t a i m p o r t a n t e e a c r e d i t a d a l o t e r i a a c h a m - s e d e s d e j á 

v e n d a . 
O s p e d i d o s d o I N T E R I O R d e v e m s e r d i r i g - i d o s a o s a g e n t e s 

DOLIVAES NUNES & COMP. 
I O - H U A D l F i H ; I T A - 1 0 

•> tz 

Q U I N A A R O M A T I C O 

I » 0 P l l t R J M C E V r i C O F I I A N C A I M S I T O 

TONIGO ESTOMACHIGO E ANT1FEBRIL 

A' vonda era todas as pharmaclas o drogarias. 

S. PAULO 
D e p o s i t o « L a r g o d a L i b e r d a d e , N . 1 

Vcnde-so cm pequenas o grandos porçftes á 

R i t a D i r e i t a n . 1 

C o i n ] » n n l i i : i J ' ; u l i s t u B i c i p o r t i i d o r o d o I k i - o ^ a H 
30—4 

I » «•: 

ALMEIDA GUEDES & COMP 
4 E u a F l o r o n c i o d e Â b r e u , 4 3 - 4 5 

Os proprietários (lesto novo estnbclerimento <lc primeira ordem no seu 
gonoro, convidam as exnms. famílias paulistas, os seus aiuigos o freguezes 
quer desta capital, quer do interior, a vlsitaroni o seu armazém, garantindo-
Ihes que nelle encontrarAo o que ha do mais luxo o moderno no goncro do 
t u i t e v » 1 * ' " " i n o v e i s . 

O sócio, sr. l l i i n n e ! i l M l i n e l i l n <>nod<>H . ex encarregado 
da secçao do l i i p o c i i v l n d o I " í t l> r l «-« l M a n t a M a r l i i , acaba 
de visitar diversas praças ouropòiis, escolhendo o comprando o quo encontrou 
do mais moderno o adequado as suas escolhas ao gosto apurado da popu-
lação paulista. 

Na nossa casa encontrarão os quo nos derem n subida honra da sua 
sua visita: Ameublcments completos: para salas do visitas, com tudo o quo 
desejarem, desdo os mais rieos tecidos Ooblins ; i-alas de jantar, quartos do 
dorpilr o vestir (para estes eommodos temos o quo ha de mais rico, do gos-
to o moderno); escriptorios, bilhares e todos os seus pertences. 

Ternos estofados, espelhos, tapetes, pollegos, tapetes para escada, col-
chõos o estrados de mólas. 

Nos Incumbimos do todos os trabalhos do adornos dc portas, janellas, 
eiitradas nobres, etc., etc', para o que temos uni completo sortimciito do to-
cidos o cortinas propilos para esto fim. 

O nosso soeio cotiimanditario sr. -B. A . I»<m-<*I!-:í C O I I -
l l u l i o — p e d e Farticiilarnionto às exnias. famílias de sua ainizado o 
seus amigos que no- homem com a sua preciosa visita. 

A L M E I D A G U E D K S & C . 

T a p e ç « 3 r - i a e E&1 & v e i s 
i i n a l< ' l «> i ' c i i c io « l e A l i r e u , \ \~\~i 

Í P A Ü Í L a - O 

10-

Companhia União Sorocabana 
o Y t u a n a 

T A R I F A M Ó V E L 
Faço publico para conhecimento dos Interessados quo a partir do dia 

15 do corrento em doante, esta Companhia cobrará em suas linhas uma taxa 
addielonal sobre as tarifas, variavel com o cambio sobro Londres, a qual no 
corrento mez será sobro o sal e 40 °ji> para as demais tabellas, tudo 
nos termos do contracto celebrado com o governo deste Estado. 

Da mesma data em deante cessará a venda de bilhetes do ida o volta 
prevalecendo fíimerito os bilhetes simples sem abatimento de proços. 

S. Paulo, 5 do outubro (1o 18WI. 
li—7 O superintendente 

G e o i ' i ; e O o t t o r e r 

S A B O N E T E 

% 1 
r r o 

Úa 

P a i o 
i ü l i i I a s p e c í c r l í j 

PHEN1C0 GLYCERINADO 

M A R A V I L H O S A B B S C Q B E E T A 

Geral ds H jg l ene 

Este sa^oti;)' . ipie represeiUa o maior esforço 
dasciencia, i t<» grande revolução pela accei-
tação a : . ; .•t.ciieii c.in ttidaa as parles do mundo 
em o''."5 ü i -ii!.) usa.ln. O considerável numero 
de passos , jiie delle lt*m usado conlirma a su-
[ieriorida'.lo <l«sla coíiibiuação scientilica, collo-
cando- ) entre -'.s |>riineiros dos sabonetes mediei-
naes ai i hoje descobertos pela scicncia moderna, 
pois faz desappareci'1 em poucos dias as 
M l l l l e l l l l ^ Ol» !-0 ' . í<« , 

I * : I I I I I O H , 

H a r d n v t 

deixando a pelle a^radavclmciile fresca e lisa, 
dando-lhe especial belle::a. 

Para o banho é o melíior sabonete até hoje 
conhecido: não só torna a pelle macia e avellu-
dada, fazendo-a espargir » mais fragranle aroma, 
como é um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epide-uicas e cmtagiosas, em t i ü a da 
acção benellca do aoido jibenici» ip.ie entra em sua 
composição. 

Este sabonete, <ine é considerado boje. orna-
mento indispensável de todas as toiletl is. dá à 
cutis attractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as desformidades de que é susceptível a 
pelle. Innumeros altestados de pessoas insuspei-
tas e de abalisados clínicos aífirmam sua ellicacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-

terno em tinta vermelha a Urina dos agentes CAH-

VALHO FILHO & COMP. 
1 ' R E Ç O H : dúzia, 13$ ; caixa do tres, 4Í , um, l?r>00. 

l « i l ' O S I T O E ^ I M . I ' \ U . O 

C O M P A N H I A PAULISTA I M P O R T A D O R A DE 

Companhia União Sorocabana 
o IèT t \ j i a n í a 

N . V E G A Ç Ã O F L I J V J A L 

Por falta de cargas e do accfirdo com o art. íi" do contrivt. 
setembro de 1880, as viagens dos vupoies serílo re..ii>nidiis ao mi: 
tinilo os vapores do Porto .loíio Alfredo nos di.is J. 12, i'0 e ( 
Martins nos dias seguintes. 

A hora da partida e o tempo d.i porcur.-o acr&o a conveniência do ser-
viço. 

A começar do dia 15 do corrente e era conseqnei."ia da careslia de gêne-
ros alimentícios, a Compauhia náo mais fornecerá pen.>fto aos passageiros, 
ficando entretanto os respectivos romniaudariti'* dos v .poioi auctoi i: ,idos a 
forneeel-a pela tab"lla a!llx>u!a nos mesmos vapores o approvada pelo chefe 
do traf- go da linha fluvial. 

Sorocaba, 7 de outubro do 1^3. 
o t - r i - r i 
Superint ndoiite 

B Licor dcl:cioso 

de mesa tônico, esto-

macal c rcpnraior. 

f Preparada pelo phar 

fiíj maceutico 

CATTA PRETA 

RIO DE JANEIRO 

- i K -
Apiirovnrta peU 

" taspectorla ile ío 
Uiu ti; Janeiro. 

Dt:P08ITARI0S 
A t A U J O a P IMENTA 

Una do B. Pedro, ri 

2 — L A R G O D A M A T R I Z I Q V A - - 2 

A n d e r s o n , S o t t o M a i o r & C . 

teéiVlè J cos (trümms 
w' <St 

O a P l i O r j T T O T O S -r; 

D C P i f i r ú I t n i j F J í í n í r i j í E - ' . ' ' 

riiiir dMiiL% í í iÜM klífcií ' % 1 3 . 

Tses como: mtk-ü l 

í e í a H a d í J t S M , T-M13S 
(AçtJgaaicnle t s n . ma de faint-Mon-r.', 

'HlMS-OHIZá i EiS.- u * mi-iM • 

S s a ã - w : . ' ! * CSiEÍL!'^ * üií^A-iliLjJí.j 

teürí «fie Êxito w . m „ 

Más, como faz coBtr«iaT,õ s d eslvr. Prodnctjr. Oi itt oji.i 
de viver assim a eufta da fanu eus 51.0". 1, 

POMOS DE S03-ÍAVI50 00 FütSl.íZiS NO flK QUE CE UO UflScM E- CARJ>2 
Os verdadeiros pro cr.fiem cm t-r 

iii e Urj'jníi9. 
h.tít r.i.ift;; 

de P -ríuiii:' 

I C a n d i v a n f> X J f . r i 1 C :• t JA loç ro i l l- . i3trc» .c5.o f r a n r o 'c i p c r t . e 

MmfJ ÍÁ \iiti ÍÍ lis iíii í»»m 
m&Mâtmíh tíumm 

venrle bons prédios e terrenos 110 centro e arrabalde» 
desta cidade. 

V i - E í - S í m í i r i M i i e l K - o G l j f i - i o - í i i - i í 

C A M P I N A r-^i 
•s-i-m.. 

R u a D i r e i t a , 1 
100-08 

j i a s s r 
f • v ir 

Participo ao respeitável publico desta Capital o do interior do Estado 
quo mudei n minha loja da rua Boa Vista para a rua do S. Bento, n. 59, 
ondo continuarei com a minha industria em bouquets Maquart, etc., etc. 

Reccbi pelos ultimos vapores um grande e variado sortimento do se-
mentes das mais lindas llfires o de todos os legumes aproveitáveis nesto cli-
ma. Tenho souipro um violado sortimento de planlas do fruetas e ornamer-
tacs, o offereço os meus preatimos para arranjar jardins, ajardinar chacaras 
praças publicas, etc. 

Espeohüldado : Ramalhetes do flôres naturaes. 
Preços módicos o serviço garantido. 
S. Paulo, 1:1 de outubro de 1893. 

5—2 I - r n i i i - i s e o " V o m l l * . 

P U - u í i M Í M M l U 

I M P O R T A Ç Ã O 

erragons para oonsírooções o lavoura 

U u l í S a r í t m , A r ü i i i i i i c n t u K , ('!<•. 

P.Tia -r-n'^ rara [Kílrelios e carpinteiros, louça 
ta e trens ie .usinlivi, etc 

Tintas c Vernizes 

Aimaiinh'- pnrfnnnrk^s (luas, papel, livros em bran-
co e objectos do cscriptorio. 

t j f r á . C e r a o í ? a p é 

Souza, S a m p a i o ! Leite 
K u n J o á o A l f r e d o , 1 1 

(ANTIGA CASA AU,EVÂ) 10-5 

I P A - U L - O 

T H E A T R O S . J O S É 

J i e r f : 

wfimè 1? 

) E U x l r p a n c r c a t í c o Dc f r eeno é prepara Jo s:»rr. 'v,r , '.nuico W 
peoeroso, cx'-ii« •• « fur.iíila n f!ipi-s!?lri -i ' -i!» p 

uiiilo na- d i n r rh r . a rri • ;i IIUS Eier.irit-a rt,.t . . t a o p 
I c r e s c imen t o , qnumlò a |,i:..< rii.xlc p -rcc: citNtom c '•••(« iect('- já 
' se, <• n.is son íboras n e r v o «•", • »ím* funrçOes cSo |i rum 3 

le^iil.inni-iite, nu atoj i l .» • < ir. i,..,;,s as m o l é s t i a s t»»» v i a s ^ 
I d i r jes t ivaa . nôxB: i:ss ••.•e-? !:•• u- i •«••->« nKMS w. CAI-A 
! £ir>p.isaS£rB£S!i£, AnU 1 d > fepíontt, Paria,»*.* •. « 

Etixir tonico de NOZ DE KOLA da Orlando Rtngt l j 

« M - . £ 

COMPANHIA 

Hamburgo—Üagdebürguo u z a 

D S SSCH7BCS C O N T R A INOEHD IQ 

e s í i H s j r í i b ü n r ^ e 

Anctorirads a fun^clnnnr no fistadn d 1 8. r.'i"lo.— (\ipi!ul r f im, ha 
mais do 70 inilhles do K"lch«niaik, ( n.iis do 70 tKI • » t- - «!•- r«»). 

AGENTES PABA H. PAPI .O: 

F R A N C I S C O M U I , 

V » — I t i i a <;. . , m i ; i i c ; r < ' i o 10—8 

p n o n i o i o s o no enfraquecl-
1 mento cardíaco, na «urmenage, 

nas dyspepsias, nas gastralgias, na 

anemia profunda, nas convales-

cenças dlfficcis, na depressão moral, 

na debil idade e em todos os casos em que 

quer I I E 8 T A U R A H AS F O I t Ç A S . 

TONico-asooNaiiTuniTE poa e x c e l l e h c i à 

Approvada pela Inspeciona Geral de Hfgiene 

ÜICPOHITO CJKKAL : 18, R t fA DA A J U D A , R I O D E J A N E I R O J 

í r ^ Ü P 

Em S. Parlo, i rna Direita n. 1, Companhia Paulista Importadora 
Drogas Vendo so cm todas as pharmaclas e drogarias. 

G r a n d e « • o i n i > a n h t i i « l e o p o r n <'OI»IÍ»-M, « i p o r c t a x , 
v a u d e v l l l o e m s i ( ; l < ' I I H i I h o a t r o f » s »n t * A n n n . 

D I E S C Ç Ã O DO ACTOR MATTOS 

REGENTE DA ORCIIESTRA C A P I T A M 

HOJE Domingo, 15 de outubro HOJE 

<; It A N D I O S A N O V I I) A D E 

A P o d i d o G e r o l 

D l f l n l l l v n m c n t n p c l i t I I K I I Í I U v e z a celebre magica em 

a actos e ífl quadros ® diversas apotheosos 

A 

Caso Especial de Pianos 
PS? *JT» 

f > É 
M . © 

3 . P A m - O 

imitaçSo da iendaria peça franceza les Sibelnts du Diable, pelo actor I » r l -
; « i o «!JI < " . o « l i t . musica dos maestros C a v o l l l o r I l u r l i i d l y E 
I X . I > o m i n e o l i . 

T1T0L0S DOS QUADROS 
P r l i r i e l r o n c t o - l » A Princeza Pior de Maio—2» Gênio do Fogo— 

3» As M1...8S do ouro—4o Fausto--.')" A Filha do Fogo-fi» Ali Babá-7» A 
«'anda do D i a b o — K e g u n d o u r l o i 8» A gallinha dos ovos de onro— 
'.)» A peru de Satanaz—10» A Trince/a dos cabellos do ouro— 11» A Loteria 
do Diabo—I'2° O (Jato preto—1:'," A Tentaçílo—14" A Corça do Bosque- -
T e r r e i r o n e t o : 10' O Vampiro-10» A filho do ar-17» PilT! PafTI 
—18® O Diabo Coxo—19« Frei Satanaz-20^ Vil o uma noites—21° O jar-
dim dArmida—22» O Annel do Salomão-23» So fundo do irar—24" A Bl-
•h» do sete c a b e ç a s — A Princeza Estrelia dAlva—28» A Rosa do Dia-

mantes . 

G r o n c l o A | H > t l i e o s e 

Scenario, vestuário e adereços, tudo novo o deslumbrante, luz eloctrie», «et. 

PREÇOS E HORAS DO COSTUME 

Os bilhetes acham-yo & venda, por rs[ oclal favor, até ás 5 horas, ao etcrl-

ploiio do E*t a do de 8. Paulo, depois disse hora na bilheteria do theatro. 

Amanha segunda-feira, não lia irp<. tncul»... 

Oa c»pocUcnlo« s io intransferíveis ainda qi 

SSJÉFC 
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VOTOS u e r r o n s 
VINÍCOLA CONFIANÇA 

R u a d o s A n d r a d a a , 5 0 ( RSQU INA DO G B N E R A L O H O R I O ) 

P A C H E C O I R M Ã O S 
Vendera por atacado o a varejo a 

V l u l i o s « l o U 1 C 8 » 

Palhoto 
Clareto 

Larefto 
8an guinai 

Mesa n. 1 
Mesa n. 2 

Kstoril 
Collares 

Figueira 
Bordeaux-Lormont 

Bai hera, Chianti 
8. FmlHon. S. Julien 

Médo", Bourgogno, etc. 
Kspeoial—Verdo do Bastos o Colla 

res «Santo Antônio». 

preços vantajosos 

' V i n h o s F Í I I O H 
Luiz do Camões 

Reserva 
Particular 

Sobremesa 
Duquo (Burmostor) 

Favorito 
Lagrima 

Branco velho 
Moscatol 

D. Luiz (Andresen) 
Adriano (Ramos Pinto) 

Reserva do I81Í0 (Rocha Lcflo) 
Ambrosia o outras marcas do ufa 

inado vlnlonltor—Bonto José Poroira 
|da Cunha—do Porto. 

E s p e c i a l v i n i i K i - o b r a n c o o t i n t o < l o I J s b A a 
A z e i t o P l a p i i o l o « l o I t a s t o 

l l i n i c o l a C o n f i a n ç a 

B © — M A © a S A M 5 D 2 R & B & S — 8 - © 

S. PAULO 
10-9 

GOROÂS PARA ENTERROS 
E 

F I I S T A D CD S 

Sorlimenlo maior que tem vindo a esta capital, em 

gosto e quantidade, desde o menor preço até ao mais ele-

vado. Tudo escolhido pela sua proprietária, 

Rua 15 de Novembro n. 30 

MARCELLINA GOMES CALDAS 
15-13 

I C. LIMI 
Proprietários do deposites áe carvão estabele-

cidos ha mais do 50 anuas. 

< C V Ã O 

Tem sempre grande quantidade em deposito, sò de pri-

meira qualidade 

C A R D I F F , 
NEW- C ASTLE, 

de forja, cokii, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 

razoaveis. 

Contractos com os ('.ovemos do Brasil e da Inglaterra, 

com as companhias de vapores transatlânticos e com a 

Companhia da Nina Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steaa Kavigation Ccmpany 
de a Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as cnmmnmcuçòos para WILSON, SONS & C., em 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal til ; ende-

reço I olegraph i co- A Ni 1KLIC lis. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C°. Limited, London. 

CardiíT 

São Vicente 

Pernambuco 

. . Bahia 

F I L I A E S E M mo de Janeiro 
i Santos 

I Montevidèo 

f Buenos-Aires 

\ La Plala 75—56 

Sociétó GcQérale de Transporá Mari 
times à vapeur de Mars illo 

O VAPOR 

PROVENCE 
esperado brovemonto em Santos, sahlrA 
dopois da indispensavoi demora para 

M o n t o v l t l é o o 
l l i i e n t m - A I r o H 

Preço das passagens do 3* clas-
so, COSOOO. 

Agentes: 

KARL VALAIS & COMP. 
Em I N m l o , Rua José Bonlfa-

olo, 25. 
Em S a n t o s , rua Í5 do Março, 17. 

MALA R E A L PORTUGUEZA 
O PAQUETE 

REI l)E NIITEG.IL 
snhlrá de Santos a 28 do outubro para 

J l n t u o i ' | ) l a 
com escalas por 
n » i i i u 

P e r h n m b u e o 
e I . l n l i o a 

Estes paquotes têm excellontos ae-
comodações para passageiros da I», 2» 
o 3» classo o sfto illuminados a luz 
electriea. 

A í» classe differe unicamente da 1» 
na posição tios camarotes. 

Passagens o mais Informações com 
os agontoe cm 9. Paulo 

F. de Paula Silva Pereira & Filho 
80—RUA JOSE' BONIFÁCIO—30 

S. Paulo 

Gardner Ramos & Cotnp. 
S a n t o s - R u a 24 do maio, 20. 

SABÃO RUSSO 
Maravilhosa essencia 

PREPARADA l ' 0 « 

JAIME PARADEDA 
APPROVADA PELA EXMA. JUNTA DE 

HYUIKNB PUBLICA DA CAPITAL 

Innuruoros cortillcadOB do medicosdis-

tlnctos o do pepson? de todo 0 liítef io 

attestam o precenisaiu o S a b ã t t 

H U H H O para curar 

COGNAC MARSAUD 
G A R R A F A DE L I T R O 

Únicos iiuportadoro8: P l m o n l e l S t H o l t o , rua da Estação, 51 A 
Smtmtrtê rf».' 

BOROHS, PlMENfEL & PIRKS 
Cuidado com as iniltaçõos 11 Olho vivo com os falsificadores que so qno-

rom aproveitar da grande aeceitaçtto quo tem tido esla marca do cognac paia 
assim illudirom os consumidores, apresentando gonero ordinário, do paladar 
dosagradavol o nocivo & saúde. 

C u l i l o d o " , w n l l d o o c a u t e l a c o m o s 

fttUlIlamtoret* . . .15—7 

NAVIGAZIONE GENERALE ITAL IANA 
M O C I l i T . V n i C N I T E 

Florio & Rubattino 

O E S P L E N D I D O V A P O R 

osperado do Rio da Prata, snhirA 

« l o 

no dia 20 do corrente para 

G Ê N O V A e N Á P O L E S 
osto vapor, todo illnmlnado a luz cloctrlca, tom osplondidas accommodações 

para passageiros do 1», 2» o 3» classe. 

AGENTES: 

CAM1LLO CRESTA & C 
/ « » - R U A I » K 8 . H K \ ' T O - 4 8 

S- PAULO 
Praça da Ropnbllca 41, — S n n l a » . 8—3 

Queimaduras 
Nevralgias 
Contusões 
Dartliros 
Empingon» 
Pannos 
Caspas 

| Espinha» 
j Dores ihoumaticas 
ÍUoresdo ialicça 
|Ferimontoa 
, Sai-ilsí 
Chagai 

I Rugas 
Erupções cutaneas o mordoduras de 

insectos venenosos, etc. 
A única o a melhor AGUA DE TOI-

LETTIi, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vond«-so em todas as drogarias 
pharmaeias o lojas de perfumarlas. rUUUUUUUUUUUUMUUUitOUC^ 

MEDALHAS do OURO £ 
nas Expôs (083 Univertat* d* PARIS £ 

JtSttÍ*lHHi> 

BordeOS, DIPLOMA DE HONRA g 
na Exposição de 1382 jgj 

iiiiiiiuiitiiia » 

* K » * * " d 0 """erto * 
V 

LA 
GRANDE OFFICINA DE COSTURAS E CONFECÇÕES 

RUA S. BENTO, 51 

G r a n d e r e d u c ç ã o 
dos preços correntes 

h eilio de u m vestido de seila Bs. 303000 

» lã » 258000 

» » . » algodão • 20 S 000 

Exclusivamente os preparos e enfeites. 

H e n r i q u e B a m b e r g & O . 
15—0 

m 
B o r d e o s ( F r a n j a ) 

Desejam V V. if. M. passar bom comei voa J 
etil» ill» Dtllrl»! ,s Amelll J. FÃS % 

Vênrmm^mriimmmntrmim^ 

P A P E L 
lustroso o de impressão. Tém grande 
sortimento. 

R l v n d i i v l a «V C . 

Rua Brigadeiro Tobias, 46 
. . . 1 5-2 

A Grande Mala Paulista 
F o l i r l c n « l o M n l a x 

. 1 o A o »> i v i n « c . 

RUA JOSE' BONIFÁCIO, N. 12 
30-0 

Real companhia de paquetes a uior 

S O U T H A M P T 0 N 

0 VAPOli ÍNGLEZ 

TRENT 
esperado do Rio da Prata sahlrà do 
Bantos no dia 18 do coirento o do 
Rio no dia 19, com escalas pela 

B a h i a 
P e r n a m l i u c o 

H . V i c e n t o 
L a n P n l m i i H 

I Í I H I I A U 
S o u l l i n m p i o n 

o A n t u é r p i a 

0 PAQUETE 

THAMES 
sahi i i para a Europa a 31 do cor-
rente. 

Todos os vapores desta companhia 
silo illuminados a luz cloctrlca. 

Para passagens e mais informações 
no escriptorio da Companhia com o 
sopcrlntondcuto 

G. C. Anderson 
1 — liua do S. Pedro — 1 

I t i o « l o . l a n o i r o 

Agentes da Companhia: 

Em S. Paulo, C a n a l i i i p t o n , 
Rua do S. Bento, 41 o 43 

Em Santos, Holworthy, Ellis & C.. 
rua do S. Antônio, 52. 

Liyerpool, Brasil & River Plate 
Steamors 

L i l n l i a I , n m | i o r t éb. I l o r t 

O PAQDETB 

M E L B O U R N E 
entrado em ü do coironto salilrà com 
brevidado para 

N R W - Y o n u 

Para carga o mais InformaçOos tra-
ta so com os agonies 

F. S. Hampshire £ Comp. 
B A I V X 0 8 

Société Gín;rale de Transporte Mari-

O v a p o r 

AQUITAINE 
osperado em Santos no dia 21 do 
corronto, saliirá, depois da indispensável 
demora, para 
M u r H o l l i ; i 

fínitnvn o 
\ ' i i p o ! ç s 

Passagens para Barcelona 150$ o 
mais portos 120$. 

Os agentes 

KARL YALAIS & COMP. 
S . I » n i t l o — R u a José Bonifácio, 25 
S a n l o H - R u a 25 do Março, 17. 

NAVIGAZIONE 

ITALO-BRASiLIANA 
O ESPLENDIDO VAPOIt 

C O L O I N 
sahirà do H a n t o n no dia 18 de outubro para 

G Ê N O V A 
N Á P O L E S 

o T H I K H I F 

Esto vapor 6 liiuminado a luz cloctrlca o tom osplondidas accommodaçõos 

para passageiros do 1* o 3" classo. 

AGENTES 

C A M I L L O C R E S T A & C O M P . 

4 M - R V A S . I I E N T O - 4 8 

S. PAULO 
S A N T O S — Praça da Republica, n. 41. 

Medico 
n n . S o u z a c a s t r o 

Es|>ecialldado—Moléstias do gargan-
ta nariz o ouvidos. (Cem longa pra-
tica nos hospitaos do Parla, Vlonna o 
Itu li.i). 

Consnltorlo e residência: 
Rua do Palaclo, 3 (antiga travessa 

do Collogio). 

Consultas do 0 &s 10 horas da ma-
nha o ilo 1 to 3 horas da tardo. 

30-> t 

Cosinheira 
Pagam so 6' ti'OO por mez a uma boa 

cosinheira, que dô boas informações 
do sua couducta. 

Largo Municipal, 27, sobrado. 
1 0 - 8 

C O M M E R C I O 

TROCO DE NOTAS 
A substituição do notas dllacoradas 

faz so na Delegacia Fiscal do Thosou-
ro Federal do sexto dia util do cada 
IIKZ em dianto, altornadamento, um 
dia sim, um dia ntlo. 

As notas dos bancos emissores só so 
recobom oni saldo naquella Repartição. 

Os generos do consumo tom tido 
considerável alta, estando alguns por 
preços supcrloros aos das nossas ta-
bollas, quo riflo altoramos, por sor dlf-
flail obtermos uma modia exacta. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfaniloga o Ro-

cebuilorla'do Ronda», de 10 a 21 de ou-
tubro : 
Cafó bom U480 kilo 
Café escolha J85U » 

CAMBIO 
S. Paulo, 15 do outubro de 1803. 
Tabollas aiflx.idas hontom : 

r o n d o u n u i i k 

a l)U d. A vista 
Lonilros 10 8/8 101/8 
Paris 019 93fi 
Hamburgo 1.Í35 1.155 
Italia — 010 
L!sboa o Porto.. — 455 
New-York — 4 .880 

I k i - t t l H l i I t a n i i 

Londres 10 3/8 10 1/8 
Paris 920 940 
Hamburgo 1.135 l.íflO 
Italia - 0i2 
NawYork - 4.880 

B i - n * t l l l a n t ( < i ; l i o I t a i t U l i i r 
O e u t a o l i l u i a l 

Borlim 1.182 1.158 
Lonilros 10 3/8 10 1/8 
Paris 017 038 
Italia — 0 '0 
New-York — 4.8C0 
Portugal — 430 

C . < V e a l . a «Jfe O . 

Londres 10 8/8 10 1[8 
Paris — 042 
Hamburgo — 1.163 
Italia (saques).. — tOO 

. (valos)... — 905 
liiBboa e Porto. — 430 
Outrascidadosdo 
Portugal — 414 
Hcspanha — 800 

Ouranto o dia de hontoin houve 
algum movimento bancario do dos-
contos. O movimento cambial propria-
mente dito foi Insignificante. 

O mercado, quo abriu a 10 3/4, fo-
oliou frouxo, com as tabellas acima. 

Nao constaram transacções ora San-
tos. 

O* soberanos continuaram cotailos 
a 23|9:K) o 241000 o os Napoloões a 
1«$000 e 1I1Í2H0. 

NSo houve vendas de ouro. 

TELEGRAMMAS 
S A A T O S , 1 1 . 

C u í é 
líntiaram 0.800 saccas 
Vtndoram-se Hi.OoO 

saccas (4.000 dos 
dias anteriores). 

ISxistcm 1*9.8:12 saccas 
Sahiram para Europa 12.520 » 
Preço 15*10 a 15*200 

Mercado estável. 
Cambio: 
Bancario, 10 3/4. 
Particular, 10 7/8, 10 15/10. 
Soberanos, 23|Í50. 
A Alfândega rendeu 78.311*584. 

EMBARCADORES DO MEZ DE 
OUTUBRO DE 1893 

AUGUSTO I.KUHA á C. 

Para Antuorpia 1.600 

• Havro o Opçflo 585 

NOSSACK & v. 

Para Antuérpia l.OOO 

> Hamburgo 000 

THEOUOB WU.I.K & O. 

Para Hamburgo 12.713 

HOLWORTHY, EI.LIS & 0. 

Para Hamburgo 1.000 

JOHN BRADSI1AW &0. 
Pura Amstordam o Hamburgo. 2.000 

. Now-York 202 

AI.IIEIIT KUSSNEIl 

Para Hamburgo. . . 557 

8. BTOKFUEGEN & C. 

Para Hamb irgo 1.507 

New-York 7.550 

A. TIIOMMEL & C. 

Para Hamburgo 1.027 

OOETZ UATN & C. 

ED. JOUNSTON & C. 

» Havre 0 Opçílo . 5.000 

ZERRENNER-UULOW & 0. 

. 6.000 
800 

ARBUCKLE UK0TI1ERS 

HARD, RAMD & C. 

Para Now-York . 2.002 

J. W. DOANE & 0. 

Para Now-York . 1.011 
NAUMANN, OEPP & C. 

Para Now-York . 0.5S8 
> Havro e Opçlto . 4.885 

KARL VALAIS & C. 

. 1.501 

65.651 

S A I I I l k A S 

Para Europa: 
Ses. café 

Vap. ali. Athen 17.47* 
> ali. Montevidío 8.610 
» frano. Paranaguá 0.585 

32.608 
Para os Estados-Unidos: 

Scs. café 

Vap. ing. Cuvier 32.083 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAC0HE8 ESPERADOS NO RIO 

10 Rio da Prata, La Plata 
18 Rio da Prata, Trent. 

VAPORES A SAniR DO RIO 

15 Valparalso o esc., Copernicus. 
17 Rio da Prata, Provence. 
17 Hamburgo eesc., Cintra. 
19 Southampton e ose., Trent. 
19 Gonova o esc., Colombo. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

110 Rio da Prata, Sirio. 
• 26 Antuérpia o oso. Rei de Portugal. 

VAPORES A SAUIR DE SANTOS 

| 18 Gonova o oso. Colombo. 
20 Gonova o osc., Sirio. 
28 Antuorpia e oso. Rei de Portugal. 
31 Antuorpia e esc., Thamei. 

COTAÇÕES 
VflDd. Com;]. 

Soberanos 23*000 — 

Acç f i e s 
Companhias 

Paulista integ — 235* 
Idoiu com 2 0 % — 40* 
Mogyana, l«omissfto... 200* 180$ 
Idem da2» emissão.. . 210* 190* 
Contrai Paulista 100$ 90» 
Mochanica Import 15' * — 
Oosto Agrícola — — 
Luz Stoarica — — 
Sul Brasileira — 80* 
Christoffol & Stupakoff 80* — 
Fabril Paulistana — — 

Industrial de S. Paulo. — 408 

8orviços Maritiinos... — 10* 

Bancos: 

Credito Real, cart. hyp. 150* — 
Com 20 % 40* -
Cart. coram 15o* — 
Com 2 0 % 40* -
Lavradores 00$ — 
Cniflo do S. Paulo «o* 40* 
Idom da 2» omissão.... 60* — 
Comm. elnd 120* — 
Constructor o Agr — 7u$ 
3 . Paulo 05* -

L c l r » s l i v po t l i e c a p i a a 

Banco do C. Real — 55* 
Unifto — 4.".$ 
Intond. Municip — 70* 

A p o l l w s 

Do Estado 1.010* -
Goraos 1:C00$ — 

D e b e n t u r c s 

Vlaçfto Paulista. - 70? 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente, pipa, 250$ a 2K0*. 

Arroz do Iguapo, sacco, 30* a 31$ 

Banha Alvos, kilo 2$ a 2*300. 

«Maristany», 1*700, 

«Matarazo». 1*100. 

Carne soeca do Rio-Grande, 1*400. 

Cangica, 80 litros, 25* a 20*. 

Cebolas, cento, 0*. 

Feijão mulatinho, 100 litros 20* f 

22$. 
Dito, novo, 24$ e 27*. 
Idem, preto, 100 litros 20* a 28*. 
Fumo superior, 1 kilo, 2*300 a 

2*700. 
Farinha espoclal, l f l0 litros, 32*. 
Idem de Santo Amaro, 22*. 
Idem do 2.», 100 litros, 10*. 
Idem do Santa Catharina, 80 litros 

16* a 17§. 
Farinha do milho, 21$ a 28$. 
Gallinhas, uma, 2*500 a 3*. 
Milho, 100 litros, 15* a 16*. 
Matto. *000 a *700. 
Ovos, dúzia, 1*000 a 1*200. 
Porá, ura, 18* a 20*. 
Queijos, ura, 2*500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 20* a 24*. 

Mercado I ta l iano 
Preços dos gonoros mais procurados 

no nosso mercado o no intorior: 
Azeito Uno do Lucca, litro, a 2* 

2*200. 
Dito do Gonova, litro, 1*600 a 1*800. 
Dito em quartola, 240* a 200*. 
Dito om mela quartola, 140$ a 150*. 

Cordas do llnho sortldas, kilo, 1*800 
a 2*200. 

Fornot branca, 37* a 39$. 
Fernot Viuva Branca 36* a 38*. 
Massas sortldas do Gonova, 11* a 

12*. 
Mortadcl Ia om latas do 200 gram-

mas, 1*200 a 1*300. 
Ditas om latas de 100 gramnias, 

•700 a *800. 
Quo|jo Parmez&o de 1.*, kilo, 6* a 

6*000. 
Stoch flsh, kilo, 000 a 1*200. 
Vinho Toscano om quartola, 200* a 

220*. 
Vinho Toscano mola qnartola, 110* 

a 130$. 
Vinho Merldioual, quartola, 190$ a 

220*. 
Vinho Barbera. quartola, 280* a 

810*. 
Vinho Chianto om quartola, 225* s 

263*. 
Vinho Toscano Alloatlco, om quar-

tola, 200* a 220*. 
Vinho Chianto, om frasoos, Marcho-

so, bocca negra, caixa do 12 frascos 
do litro. 30* a 35*. 

Vinho Chianto, cora 24 frascos 
68* a 70*. 

Vinho Moscatto ospuraanto, marca 
S. Branco, 65* a 00*. 

Vormouth E. Martinazzi & Comp. 
22$ a 25*. 

Vormouth Fratelll Gancla, a 28 
32*. 

Vormouth de outras marcas, 21* 
22*. 

M e r c a d o f r a n c e z 

Azeito Plagniol, em litro, dúzia 40* 
42*. 
Em'1/2 litro. 22* a 25$. 
Agua do Soltz, 15* a 20*. 
Araoixas, latas, 1*600 a 2$. 
Bonodictinos, 82* a 88*. 
Biscouto Loux Porry, 3* a 3*200. 
Camarões om latas, dúzia, 24* a 

26*. 
Cognac Jnles Robin, 38* a 42*. 
Blscuit, 37* a 39*. 
Maria Brlsard, 75* a 85*. • 
Fino Champagno, 45$ a 50. 
Cognac Marsaud, 41* a 42$. 
Dutl.lloy, 100* a 110*. 
Marcas nflo conhocidaa no mercado 

20* a 30*. 
Cerveja, dúzia, 13* a 15*. 
Chartrouse, 90$ a 100*. 
Champagno, Viuva Cliquot, 120$ a 

130*. 
Licor Caoáu, 68* a 70$ 
Manteiga, kilo, 4*600 a 5*. 
Petit-pois, 1* a 1*200. 
Rlium da Jamaica, 45* a 50*. 
VoUas, 28* a 30*. 
Vinho Lormont, 20* a 24*. 
Bordoaux d. m., 15* a 20$. 
Vormouth francez, 28* a 80. 

G e n e r o s l » o r l i i j j u e z e s 

Atacado e varejo 

Axolte doce, litro 
Amêndoas 
Aipins, kilo 
Alfefjs, mola caixa 
Batatinhas, caixa 
Colorai!, lata 
Cebolas, caixa 
Pructas em laias 
Figos. 1.5 kilos 
Marmellada, lata 
Massa de tomate, libra. 
Notes, kilo 
Passas cia arroba 
Idem om caixas 
Sardinhas em salmoura, 

lata 
Vinho do Porto, p ipa . . . . 
Idem virgem, pipa 
Idem Moscatel calla. . . 
Idem vurde, pipa 
Idem branco, pipa 
Vinagre, caixa 
Idem comra. em caixa.. 
Idom do Porlo, regular 

om ralxa 
Idom bom, em caixa 
Idem superior,caixa... 

• I i i n l i i 

23 Mm • 
ISxoo • 
gjoo > 

lOfUOO • 
lüíooo . 
BJOOO . 

18200 . 
H9000 • 
1320U > 
»8.10 » 

JS200 » 

S7Í.VIO . 

03000 • 
fOÕiOM » 
120*000 • 
40*000 . 

5.VÍOOO . 
«MfUOO . 
12ÍOOO . 
2I1JOOO . 

83200 
2ÍSOO 
8POO 

353000 
14«0R»L 

lüítOO 

13500 usooe 
13400 
13IIO0 
23IKJO 

ll)4«0 

8H§lHH! 

7§0oo 
l .0oo$0o0 
41103000 
top*<o 

4oogothi 
500*000 

18(000 
24JOOO 

2o{0<«) - 28!ix,<: 
Jíjotio » üljoo, 
45501H» . BOJCTO 

C o a i i t i 4 ; i * u l a l 

Sessão de 0 de outubro de 1H'J3 
Presidente, Antor.io Luiz Tavares; se-

cretario, dr. Jusú Aug,k-to de An-
drailo ; deputados, Jufto Cândido Mar-
tins, C. I'. Vianua u Camillo Josó 
de Sampaio. 

EXPEDIENTE 

Requerimentos : 
Do Henrique Prault, pedindo o ro-

gistro do titulo du caixeiro despachan-
te da Aliandega do Santos, passado 
por Gania o Silva & Comp., da praça 
de Sautos, a José Lopes Sarubaquy. 
—Rogistro-se. 

— Do Francisco do Nascimento, Oli-
veiras Fornandos 1'inhclro o José Ma-
galliflos do Andrade, negociantes (Io 
S. Josó do Rio Pardo, pedindo arclii-
vamento do seu coutracto social, sob a 
llrma do Nascimento & Pinheiro.— Ar-
chivo so. 

— Do Raphacl Sampaio & Comp., da 
praça de Santos, fazendo cgual pedi-
do. Archiveso. 

— Do Maximiliano Erhart & Woigl, 
desta praça, pedindo archivamonto do 
sou contracto social.—Archivo-so. 

— Do Nascimento & Pinheiro, po-
dindo o registro da sua tlrma social. 
—Registreso. 

— Do Geraldo Leito & Comp., da 
praça do Santos, requerendo novamon-
to o registro da sua tlrma social. «Ton-
do sido cumprido o despacho antorior. 
—registreso. 

Foi presonto nesta sessão, polo sr. 
presidente, um tolcgrararaa ha dias di-
rigido do S. Carlos do Pinhal, o assi-
gnado por uma coraiuissao do viajan-
tes, podindo a Intervenção desta junta 
para reclamar do quem do diroito nl-
teraçõos nas tarifas das estradas do 
ferro, na parto em quo so roforeiu á 
A supprcss&o das passagens do ida o 
volta. 
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D. HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

0 INFERNO DOS CIÚMES 
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E X I G E N C I AS 

V I I 

IiOAH NOTICIAS 

—Não tenho inconveniente era 
te dar aa explicações que dese-
jas. 

Isso seria mais uma prova 

do amor que me dedicas. Fal-
la-me com franqueza, não me 
occultes nada. Desde lioje pô-
de dizer-se que vai principiar 
para nós uma vida nova, e se 
juntos havemos de viver, con-
vém que eu saiba tudo para 
que não commetta alguma im 
prudência que nos seja fatal. 

João comprehendeu que ti 
nha chegado a hora de reve-
lar tudo á sua amante. O seu 
desejo era natural; por ÍSBO 
íallou assim : 

—Amo-te, Flora, como nun-
ca amei mulher alguma; toste 
o meu primeiro amor e ferá o 
ultimo se fòres leal. Ouve pois 
a historia dos compromissos que 

me unem a ura homem que pos-
sue muitos milhões e sobre os 
quaea tenho a mão levanta-
da. 

João fez uma pausa e conti-
nuou depois : 

—D. Serafim Mejorada e eu 
nascemos na mesma terra, co-
nhecerao-nos desde crianças e 
a amizade que nos une só a 
morte a romperá. D. Serafim, 
homem ambicioso, concebeu o 
plano de herdar uma grande 
fortuna de um Beu parente; po-
rém faltando lhe o valor para 
realisar o seu pensamento, pois 
se oppunham alguns obstáculos, 
procurou-me e revelou-me tudo. 
Desde aquelle instante fiquei ás 
suas ordens e começamos a tra-
balhar com fé e valor, lille era a 
intelligencia que pensava, eu o 
braço que executava. Pouco fal-
tou para se realisarem 03 seus 
desejos e herdar uma fortuna de 
mais de nove milhões de reales, 
porém o diabo descobriu tudo, 
fazendo com que elle perdesse 
a fortuna que ambicionava e eu 
a liberdade, porque fui senten-
ciado a degredo perpetuo; des-
enlace que pouco agradavel foi 
para mim. 

Flora escutava João com pro-
fundo interesse. Saraiva depois 
de uma curta pausa, continuou 
deate modo: 

—Quando mo vi na prisão, 
quando me convenci do máu 
estado da minha situação, po-

dia facilmente comprometter D. 
Serafim, porque tinha provas para 
isso ; porém reflexionando me-
lhor, convenci me que pouco ou 
nada lucraria em o denunciar; a 
sentença que cahisse sobre elle 

I não me livraria da minha, ain-
da que elle fosse ao patibulo, 
o que não seria para admirar, 

—Tão grande era o vosso cri-
me ? perguntou Flora um tanto 

! inquieta. 
—Minha filha, em certoa ne-

gocios oa acontecimentos entre-
| laçam ae, enredam-se de um mo-
do tão inesperado, que conduzem 

; muitas vezes o homem a um 
; ponto onde nunca imaginou che-
gar. O mesmo Buccedeu ;i mini. 

'Para que D. Serafim herdasse 
os milhões era preciso qrte des-
apparecessem um homem, 11 má 
mulher e um filho. Oa ciúmes 

' foram a arma terrível que em-
pregamos e para que eatea nas-
cessem em um coração deacon-
fiado bastou empregar a calum-
nia. O marido estava a ponto 
de matar a mulher e o filho 
Se isto houvesse acontecido, 
D. Serafim tinha ganho a par-
tida, sem que ninguém lhe po-

| desse dizer nada; porém a Pro-
I videncia salvou a esposa, os 
acontecimentos complicaram ae, 
e nós seguimos avante, resol-

i vidos a tudo sem noa importar-
mos dos precipícios que encon-
trávamos a cada passo, sem 
olharmos para 03 perigos que 

nos rodeavam e assim cahimos 
em poder da justiça, isto é, eu, 
que elle, graças á minha pru-
dência, viu se livre de escribas 
e phariseus ; por isso hoje, em 
gratidão, me recompensa cora 
prodigalidade. 

—E a fortuna que hoje pos-
sue é a mesma que tanto cu-
biçava? pergunton Flora. 

— Não; é outra. D . Serafim 
partiu para a America pelo mes-
mo tempo em que eu fui até á 
África e providencialmente pa-
rece que regressamos a Madrid, 
como ae tivéssemos feito algu-
ma combinação. Oh! Aasevero-

í to. Flora, que vamos passar uma 
: vida i'e príncipes e guardar al-
guns duros para a velhice. As-
sim poia, procura hoje mesmo 
romper oa teus compromissos 
com o café-concerto; t o m a qua-

tro notas para comprares o que 
te fizer mais falta e descarta-
te, se é possível, de tua mãe, 
que pôde ser um estorvo para 
nós. 

Flora convenceu-se de que 
João era o homem que lhe fa-
zia falta e portanto dicidiu se 
a não o abandonar. 

— De tudo quanto me acabas 
de dizer, só uma coisa me af-
flige, ajuntou Flora suspirando. 

— fí que é ? 
—Separar-me de minha mãe. 
— Demonio! Poia é um es-

torvo para nóa, porque eu tinha 
formado o meu plano. 

—Porém pensa que é uma 
ingratidão. 

—Sim, sim; bem conheço ; 
porém não se trata de a aban-
donar ; pôde viver aqui com 
uma meBada. Quando mudar-
mos para a casa de Serafim, é 
muito provável que captes as 
aympathiaa da rica crioula e 
então até eapero que nos con-
cedam ura logar á sua mesa. 

— Visto que assim o queres, 
verei como hei de arranjar 
isso. 

—E a proposito da tua mãe, 
por onde anda ? 

—Sahiu ás compras. 
—Ah ! querida Flora, quan-

do os negocioa correm bem é 
preciso festejal-oa. Queres que 
vamoa almoçar ao hotel da Fon-
te Castelhana ? 

—Magnífica idéia. 
—Tomaremos um carro na 

rua de S. Bernardo. 
—Vou vestir-me. Que tal está 

0 dia ? Nesta maldita casa não 
se vê mais que um pedaço de 
céu. 

—O dia não pôde estar mais 
bello. 

j Flora vestiu se diante do seu 
amado com a ligeireza e a des-
envoltura das mulheres do thea-
tro. Como D. Loreto tardava, 

1 Flora julgou inútil esperai-a ; 
' porém teve sempre a conside-
ração de lhe escrever estas li-
nhas: «Não espere para o al-
moço. Até ás •")• da tarde.» 

TRES CORAÇÕES DE LODO 

A APOSTA DK DOIS IN0LEZE8 

Renato Augusto, marquez de 
CarinliaB, era um deaaes homens 
a quem a natureza se compraz 
em adornar com todas as gra-

! ças. Formoso como o amante 
j de Sapho, sympathico como Ju-
1 lio César, bastava lhe um sorriso, 
um olhar,um aperto de mão,para 
captar uma vontade, para ganhar 
um coração. 

Filho de um fidalgo arruina-
do da província, de Cordovaj 
encontrou se orphara aos quin-
ze annoa, sem mais patrimonio 

1 que os pergaminhoa dos seus 
1 antepasaadoa, que datavam da 
conquista de Granada, e algu-
maa propriedades que lhe ren-
diam escassamente doze tnil 

Ireales annuaes. Renato, apezar 
de aer muito joven quando lhe 
morreram oa pais. comtudo com-

' prehendeu que só lhe ficavam 
| dois caminhos a emprehender ; 
ou viver pobremente na sua casa, 

'. dedicando-se á caça, ou procurar 
um patrimonio em harmonia com 
aa suas aspirações e pergami-

i nliOi. Optou pelo ultimo, 
i Seu pai, poucos diaB antes 
de morrer, chamou-o á cabe-

ceira do seu leito e disse lhe: 
- Meu filho, encontro-me ás 

portas da morte; dentro de 
pouco tempo entrará a minha 

alma no desconhecido. EBtá 
cumprida a minha missão na 
terra e só me espera a campa. 
Sinto não te deixar um bom 
patrimonio, para desprezares os 
homens e as mulheres como 
merecem. A fortuna que te 
deixo não é sufficiente para um 
fidalgo como tu; porém na ga-
veta da minha secretaria encon-
trarás uma carta de recommen-
dação para o general conde de 
Risco. E' um velho de muito 
talento e riquíssimo. O general 
é um desses homens que des-
prezam a humanidade, que a 
exterminariam em ura momen-
to, se estivesse nas suas mãos. 
Na Bua juventude rendeu tri-
buto ao amor e á amizade; po-
rém despedaçaram o seu cora-
ção, mataram as suaa crençaB 
e fizeram com que elle foBae 
um desgraçado. A velhice fel-
0^ sceptico, descrente ; porém 
não importa ; sei que serás bem 
recebido por elle e tenho a cer-
teza de que te será util. Tão 
depressa o meu corpo seja da-
do ú sepultura, marcha para 
Madrid, e entregando a carta 
ao general, dize lhe cora fran-
queza o estado em que as mi-
nhas prodigalidade» te deixa-
ram. 

Renato ouviu com profunda 
attenção os últimos conselhos 
de seu pai, cumprindo depois 
da sua morte tudo quanto lhe 
havia dito. 

Deixou ao cuidado de um 
mordomo antigo a sua pequena 
casa, juntou alguns mil reales 
e, com a carta de seu pai e a 
mala, marchou para Madrid. 

Como o marquez Renato de 
Carinhas ha de desempenhar um 
papel importante na presente 
narração, permitta-nos o leitor, 
que lhe consignemos aqui alguns 
precedentes indispensáveis. 

Renato chegou a Madrid sem 
mais patrimonio que uraa mala 
velha cheia de pergaminhos, a 
carta de seu pai e tres mil rea-
lea. Hospedou se em uma hos-
pedaria modesta e, sem, perder 
tempo, limpou-Be do pó do ca-
minho, enrolou os pergaminhos, 
guardou a carta no bolso e di-
rigiu-se para a casa do general. 

D. Alonso Penhadura, conde 
de Risco, era ura typo digno 
de ser examinado com atten-
ção. Physicamente, o seu rosto 
cadaverico parecia-se muito ao 
de Voltaire; tinha a mesma 
viveza de olhos e o mesmo 
Borriso descrente que sempre 
apparecia zombeteiro nos del-
gados lábios do philosopho. Na 
sua juventude tinha sido um 
homem ingênuo, Bimples, affei-
çoado ao estudo e ás viagens; 
porém amargurado pelo araor 
de uma mulher e pela amiza-
de de um homem, o seu cara-
cter, a sua Índole tinha muda-
do completamente. 

(Continhaf 


